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“Sou presidente
e músico

da Tuna de Anta,
uma escola
de formação

cultural e social,
onde se toca
por carolice!”
– Mário Sousa

“Um dos factores
que mais me encanta

em Espinho
é o culto pelo voleibol”

– Fernando Tordo
nas “Grandes Noites”
do Casino Espinho”Mais um atropelamento na passadeira
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Escolas da Quinta da Marinha (Silvalde)
e Corredoura (Paramos) encerram as portas

As escolas básicas da Quinta de Marinha e da Corredoura não irão abrir
as portas este ano lectivo. A decisão da Direcção Regional
de Educação do Norte veio publicada na passada quinta-feira,
no site da Internet daquele organismo regional do Estado
e faz parte de uma extensa lista de escolas básicas
do primeiro ciclo que irão encerrar
na Região Norte.

página 2
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Por decisão da Direcção Regional de Educação do Norte

Escolas
da Quinta
da Marinha
(Silvalde)
e Corredoura
(Paramos)
encerram
as portas
As escolas básicas da Quinta
de Marinha (Silvalde) e da
Corredoura (Paramos), não irão
abrir as portas este ano lectivo.
A decisão da Direcção Regional
de Educação do Norte veio
publicada na passada
quinta-feira, no site da Internet
daquele organismo regional
do Estado e faz parte de uma
extensa lista de escolas básicas
do primeiro ciclo que irão
encerrar na Região Norte.

Trata-se de uma decisão enqua-
drada no Decreto-Lei 75/2008, de 22
de Abril e na Resolução de Conselho e
Ministros 44/2010, de 14 de Junho,
que impõem este reordenamento da
rede escolar, que se encontra conclu-
ído desde 23 de Julho, e que tem como
objectivo “adaptar a rede à escolarida-
de obrigatória de 12 anos, assegurar a
diversidade da oferta educativa, pro-
mover o sucesso escolar e combater o
abandono”.

Segundo nota enviada pelo Minis-
tério da Educação, “esta medida ba-
seou-se em três princípios nucleares:

1 – A integração das unidades
orgânicas, permitindo o acompanha-
mento dos alunos, desde o pré-escolar
ao 12.º ano;

2 – O dimensionamento adequado
de escolas, oferecendo uma educação
adequada a todos os alunos e a todos
os níveis educativos, incluindo o pré-
escolar;

3 – A consagração de edifícios de
qualidade, com recursos a que todos
os alunos devem ter acesso”.

Ainda de acordo com o documento
do ministério da tutela, “este trabalho
foi desenvolvido no terreno, em estrei-
ta colaboração com as associações de
pais e restante comunidade educativa,
e com as autarquias, em linha com o
que foi estabelecido nas cartas
educativas aprovadas entre 2006 e
2008. Trata-se de um trabalho conjun-

to em prol da requalificação, reorgani-
zação e modernização da rede de esco-
las do primeiro ciclo do ensino básico,
de uma estratégia política de desenvol-
vimento e de qualidade na educação”.

O Ministério da Educação refere,
ainda que “este processo, que desde
2005 permitiu o encerramento de cer-
ca de 2500 escolas de pequena dimen-
são, sem recursos adequados e onde
as condições de ensino e de aprendiza-

gem promovem insucesso e abandono
escolares, prosseguiu este ano, permi-
tindo que os alunos de 701 escolas do
primeiro ciclo comecem o ano lectivo
2010/2011 em centros escolares ou
escolas dotadas de melhores condi-
ções de ensino e de aprendizagem –
escolas com refeitório, biblioteca esco-
lar e salas de informática, espaços para
o ensino do inglês, da música e da
prática desportiva e outros recursos

promotores do sucesso escolar”.
Deste modo, entende o Ministério

da Educação que “com esta reorgani-
zação, as escolas do primeiro ciclo com
menos de 20 alunos, na sua esmaga-
dora maioria escolas de sala única,
onde o professor ensina ao mesmo
tempo, e na mesma sala, alunos do 1.º
ao 4.º ano, passam a ser uma excep-
ção, prosseguindo o objectivo de ga-
rantir, a todos os alunos, igualdade de

oportunidades no acesso a espaços
educativos de qualidade”.

E conclui:
“Todas as escolas envolvidas fo-

ram acompanhando o processo ao lon-
go do tempo, dispondo desde longa
data de toda a informação necessária
para dar início ao novo ano lectivo nas
condições adequadas”.

Manuel Proença
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Américo Castro diz que poderia ter sido evitado encerramento
da Escola da Corredoura

Diz Américo Castro que, “o encer-
ramento desta escola no fundo consti-
tui uma surpresa, uma vez que não
esperávamos que tal viesse a aconte-
cer. O Agrupamento Domingos Cape-
la, a Junta de Freguesia de Paramos e
a Câmara Municipal de Espinho traba-
lharam no sentido de a manter aberta
e a decisão foi tomada em diálogo,
aberto”.

Para o presidente da Junta de Fre-
guesia de Paramos “esta é uma decisão
de contenção por parte do Governo,
que entendemos, mas que deixa gran-
des marcas. Mas para além desta deci-
são do Governo, há responsáveis por
esta situação. Eu sempre tenho traba-
lhado em prol do crescimento da nossa
freguesia mas, infelizmente, temos vis-
to sair daqui, todos os dias, jovens
casais. Por isso, os filhos desses
paramenses vão nascer numa outra
terra! Temos perdido muita juventude

o que faz com que aqui existam menos
crianças”.

E Américo Castro prossegue:
“Não obstante disto, trabalhamos

afincadamente para manter esta esco-
la aberta. Com o Agrupamento Domin-
gos Capela pusemos a circular um
convite à população para que quem
tivesse filhos na idade da pré-escola os
colocasse na Corredoura.

Tivemos de passar os alunos que
aqui estavam para uma outra escola e
terão de ser comprados três con-
tentores para sala de aulas”.

Segundo o presidente da Junta,
“com mais algumas crianças consegui-
ríamos manter esta escola aberta”.

Américo Castro culpa “alguns pais
que não tem sensibilidade nem o
bairrismo necessário para se resolver
este tipo de problemas. Não compre-
endo que os pais coloquem os seus
filhos noutros estabelecimentos de

ensino quando temos na nossa fregue-
sia escolas que nos servem e que são
de muita qualidade. Há muitos casais
que quando as crianças completam
três anos procuram colocá-las em co-
légios e em escolas dentro da cidade. É
chique viver na cidade.

Só conseguimos reunir seis alunos
para a pré-primária, o que foi insufici-
ente para manter aberta a escola da
Corredoura. Foi com tristeza que sou-
bemos que outras crianças, que pode-
riam ter feito a sua inscrição aqui,
foram fazê-lo a outras escolas dentro
da cidade”.

O autarca de Paramos garante que
“há da nossa parte uma preocupação,
uma vez que se trata da escola mais
antiga de Paramos. A história de mui-
tos paramenses passou por aqui. A
formação de homens e de mulheres de
Paramos foi feita nesse estabelecimen-
to de ensino”.

Por isso, Américo Castro adianta
que “quanto à utilização deste espaço,
cujo terreno pertence à Junta de Fre-
guesia de Paramos, será tomada uma
decisão com a Câmara Municipal de
Espinho. Já reuni com o vice-presiden-
te, Vicente Pinto, e iremos tomar uma
decisão. Já temos algumas ideias e
existe um clube de futebol de Paramos
que está carenciado de uma sede e que
está interessado em vir para cá. Há,
porém, outros projectos que temos em
mente mas que não os divulgo uma vez
que darei conhecimento, em primeira-
mão, à Câmara Municipal e ao vice-
presidente que tem o pelouro da Edu-
cação”.

Américo Castro promete que “tudo
vamos fazer para que este espaço
tenha actividade e continue aberto. E
que, um dia destes, possa voltar a ser
uma escola”.

Manuel Proença

“Faltou bairrismo
e sensibilidade
de alguns pais”
O presidente da Junta de Freguesia de Paramos, Américo Castro,
embora reconheça que era inevitável o encerramento da Escola do
Ensino Básico da Corredoura, naquela freguesia, diz, com alguma
tristeza, que “poderia ter sido feito algo mais”, não por parte da
Junta, Câmara ou o Agrupamento Domingos Capela, mas sim “por
parte de alguns pais que em vez de inscreverem os seus filhos nesta
escola foram fazê-lo na cidade ou noutros concelhos”.

“Encerramento
das escolas
resulta de um
entendimento
entre as
associações
de pais,
o Agrupamento
Domingos Capela
e a autarquia”
– Belmiro Rocha

Para o presidente da Federação
Concelhia das Associações de Pais de
Espinho (FCAPE), Belmiro Rocha, “o
encerramento das duas escolas (Quin-
ta da Marinha, em Silvalde e Corre-
doura, em Paramos) resulta de um
entendimento entre as associações de
pais, o Agrupamento Domingos Capela
e a autarquia.”

Belmiro Rocha admitiu que “no
início houve pais que não reagiram
bem a esta decisão”, mas que “depois
de lhes explicadas, detalhadamente,
as razões, acabaram por a aceitar pa-
cificamente”. Razões estas que o pre-
sidente da FCAPE revela serem, no que

Câmara não se pronuncia
A propósito do encerramento das escolas da Quinta da

Marinha (Silvalde) e da Corredoura (Paramos), contactamos a
Câmara Municipal de Espinho.

Da Autarquia recebemos a resposta de que o vereador da
Educação, o vice-presidente, Vicente Pinto, “entende que não é
oportuno falar sobre a matéria”, remetendo uma declaração “para
um outro momento”.

Manuel Proença

respeita à escola da Quinta da Mari-
nha, “de segurança, pois as vigas do
edifício já não estava em bom estado”,
de saúde, “uma vez que aquele local já
estava infestado de ratos” e de ordem
legal, “já que aquela escola não pos-
suía o número mínimo exigido por lei
para o seu funcionamento”.

Quanto à escola da Corredoura,
em Paramos, Belmiro Rocha disse que
“não se conseguiu reunir o número
mínimo de alunos para o seu funciona-
mento”, pelo que as crianças foram
integradas na escola da Lomba, sendo-
lhes assegurado o transporte diário
para as aulas”.

Os alunos da escola da Quinta da
Marinha, segundo Belmiro Rocha, “tam-
bém têm o transporte assegurado. Os
do jardim-de-infância foram transferi-
dos para a escola vizinha, ali muito
próxima, a da Marinha 1. Os outros, do
primeiro ciclo, vão para a escola do
Calvário, tendo estes, então, o trans-
porte diário assegurado, sempre acom-
panhados por uma auxiliar de acção
educativa, tendo, por isso, garantida a
segurança”.

Manuel Proença
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Acidente
com ferido ligeiro
em Silvalde

Uma colisão entre um veículo e
uma carrinha, junto à sede do Grupo
Desportivo dos Outeiros, em Silvalde,
resultou num ferido ligeiro e em danos
materiais. Durante a semana passada,
a Esquadra de Trânsito da Divisão
Policial de Espinho registou quatro
acidentes de viação, dos quais resultou
um ferido ligeiro e levantou 219 autos
de contra-ordenação, por infracção às
regras de trânsito.

Entretanto, a PSP sublinha a infor-
mação legislativa, sensibilizando os
condutores para a prevenção dos aci-
dentes de viação, respeitando os limi-
tes de velocidade impostos pelo Código
da Estrada (Artigo 27.º).

Quem exceder os limites máximos
de velocidade é sancionado se condu-
zir automóvel ligeiro ou motociclo, com
as seguintes coimas:

“De 60 a 300 euros, se exceder até
20 km/h, dentro das localidades, ou
até 30 km/h, fora das localidades;

De 120 a 600 euros, se exceder em

mais de 20 km/h e até 40 km/h, dentro
das localidades,

ou em mais de 30 km/h e até 60
km/h, fora das localidades;

De 300 a 1500 euros, se exceder
em mais de 40 km/h e até 60 km/h,
dentro das localidades,

ou em mais de 60 km/h e até 80
km/h, fora das localidades;

De 500 a 2500 euros, se exceder
em mais de 60 km/h, dentro das loca-
lidades, ou em mais de 80 km/h, fora
das localidades.”

Se conduzir outros veículos, com
as seguintes coimas:

“De 60 a 300 euros, se exceder até
10 km/h, dentro das localidades, ou
até 20 km/h, fora das localidades;

De 120 a 600 euros, se exceder em

mais de 10 km/h e até 20 km/h, dentro
das localidades,

ou em mais de 20 km/h e até 40
km/h, fora das localidades;

De 300 a 1500 euros, se exceder
em mais de 20 km/h e até 40 km/h,
dentro das localidades,

ou em mais de 40 km/h e até 60
km/h, fora das localidades;

De 500 a 2500 euros, se exceder
em mais de 40 km/h, dentro das loca-
lidades, ou em mais

de 60 km/h, fora das localidades.”
O atrás disposto é também aplicá-

vel “aos condutores que excedam os
limites máximos de velocidade que
lhes tenham sido estabelecidos ou que
tenham sido especialmente fixados para
os veículos que conduzem.”

Com uma nota de rodapé em que
“a prevenção começa em si”, a PSP
está a realizar até 15 de Setembro a
“Operação Verão Seguro”, com diver-
sas iniciativas, como conselhos sobre
prevenção e segurança.

“Dirija-se à Esquadra da PSP e,
através do preenchimento de um for-
mulário, indique o seu período de féri-
as, a fim desta Polícia poder vigiar a sua
habitação, nesse período.

Solicite a um familiar, a um amigo
ou a um vizinho da sua confiança para
‘olhar’ pela sua residência e para lhe
retirar, regularmente, a correspondên-
cia da sua caixa de correio.

Um sistema de videovigilância, um
alarme anti-intrusão ou um cão de
guarda, são meios que reforçam a

segurança da sua habitação, quando
está ausente; a sua existência,
visualização e sinalização no exterior,
desmotivam os delinquentes.”

Entretanto, a PSP disponibiliza
informação sobre legislação avulsa,
como o Decreto-Lei n.° 156/2005,
de 15 de Setembro (com as altera-
ções sofridas até ao Decreto-Lei n.°
317/2009, de 30 de Outubro), que
“visa reforçar os procedimentos de
defesa dos direitos dos consumido-
res e utentes no âmbito do forneci-
mento de bens e prestação de servi-
ços” e “institui a obrigatoriedade de
existência e disponibilização do livro
de reclamações em todos os estabe-
lecimentos de fornecimento de bens
ou prestação de serviços.”

Prevenção e segurança – conselhos policiais

Na madrugada de ontem

Carros assaltados
na Rua 16 e na Avenida 8

Três carros foram assaltados na
madrugada de ontem nas artérias cen-
trais da cidade, resultando em furtos
diversos e danos materiais.

De uma viatura foi furtada uma
mala de socorro, com o proprietário a
lamentar o segundo azar em quinze
dias, depois de ter ficado sem diverso
material e mais valioso no gozo de
férias em Espanha.

O interior de outro veículo (de
aluguer) estacionado junto ao do
espinhense que se preparava de ma-
nhã cedo para ir trabalhar também
foi alvo da cobiça do(s) amigo(s) do
alheio.

Também um automóvel estaciona-
do na Avenida 8 dava sinais do “inte-
resse” do(s) larápio(s), com recurso ao
método de vidro partido…

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA

...com legenda!
Com a ajuda de seis colegas
da corporação dos Voluntários
Espinhenses e recorrendo
à prática de rappel, um bombeiro
resgatou, na manhã de sábado,
uma pomba “presa” no exterior
de um andar elevado
de um prédio
do cruzamento
das ruas 14 e 21
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Apreensão
em operação
policial
"para manter
a segurança e
tranquilidade"
na feira
semanal

Material
usurpado e
contrafeito
ultrapassa
os 19 mil
euros

A Polícia de Segurança Pública, por
intermédio da Esquadra de Interven-
ção e Fiscalização Policial de Espinho,
apreendeu, na segunda-feira, na feira
semanal, 208 DVD e 360 CD, num valor
global de cerca de 9560 euros, por
suspeita de usurpação e 138 artigos de
moda (óculos, carteiras e cintos), de
várias marcas internacionais e uma
câmara de filmar, por suspeita de con-
trafacção, no valor total de mercado de
cerca de 9840 euros.

Esta operação da PSP de Espinho
tinha como objectivo “combater o cri-
me de usurpação e manter a seguran-
ça e tranquilidade no recinto daquela
feira”.

Manuel Proença

Condutas
(obsoletas)
rebentam
pelas
costuras
A história repete-se, quase

ciclicamente e, os anos vão…

passando! Mais acima,

ou mais abaixo, as condutas

de água vão rompendo!

A zona norte da cidade, próximo do
pavilhão da Associação Académica de
Espinho, tem vindo a ser fustigada pela
falta de água, uma vez que as condutas
são velhas, obsoletas e estão, por isso,
fora do prazo de validade. Os canos
rompem-se e a água jorra pelas ruas,
deixando aqueles consumidores sem o
precioso líquido à noite e ao início da
manhã.

Até parece (mas não cremos) que
aquele local, à entrada de Espinho,
seja de espinhenses de segunda.

Não é por isso (por estas rupturas
quase constantes e incómodas) que a
água é mais barata e que as taxas
aplicadas naquele local sejam inferio-
res àquelas que são aplicadas no resto
do concelho! São iguais e a qualidade
do serviço é muito inferior.

Os canos estão velhos e é, por isso,
urgente, uma intervenção de fundo, já
que hoje rompem aqui e amanhã ali.
Não há remendos que resultem.

No passado dia 18, as condutas
de água romperam na Rua 22, entre
as ruas 3 e 5, deixando os consumi-
dores sem água nas suas casas até
meio da manhã. E na passada terça-
feira, a história repetiu-se, um pou-
co mais abaixo, na Rua 5, entre as
ruas 20 e 22…

Manuel Proença

Na zona norte da cidade
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A. Viação Espinho .............. 22 734 12 96
Biblioteca .......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho .............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ........ 22 734 00 42
Câmara Municipal .............. 22 733 58 00
Centro de Saúde ................ 22 733 40 20
Cliesp ............................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ............ 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................... 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida ...  22 732 20 31
Junta Freguesia ..................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ...................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde .................. 22 733 40 60
Táxi .................. 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia .................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia .................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ...... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho .. 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ....... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................. 22 734 47 14
Policlínica .......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ..................... 22 733 06 31
CTT - Anta ........................ 22 733 06 61
EDP - Avarias ..................... 800 506 506
EDP - Leituras .................... 800 507 507
EDP - Comercial ................. 808 505 505
Estação CP ......................... 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal .................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ................ 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............. 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ..... 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP .................................. 22 734 00 38
Registo Civil ...................... 22 733 20 60
Repartição Finanças ........... 22 733 20 70

Centro Social ...................... 22 733 08 70
Farmácia ............................ 22 734 63 88
Junta Freguesia .................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................. 22 734 20 23
Unidade de Saúde .............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) ... 22 733 58 40
Segurança Social ............... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) .................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) .......... 800 208 202
Táxis Costa Verde .............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ................. 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ............... 22 734 80 17
Táxis Unidos ...................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................. 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................ 22 733 13 30

Telefones úteis

No âmbito do 86.º aniversário, a
Associação Cultural e Recreativa
Tuna Musical de Anta agendou
para a note de sábado uma
sessão solene, com a actuação
da “tuninha” e homenagem aos
sócios com 25 e 50 anos de
filiação e aos associados
honorários. A festa será ainda
abrilhantada pela orquestra e o
grupo coral. Para domingo está
marcada uma missa na Igreja
de Anta, seguida de romagem
ao cemitério e um almoço de
confraternização nas instalações
da Tuna Musical de Anta.
Na manhã de anteontem,
Mário Sousa, presidente da
Direcção, hasteou a bandeira
na fachada da sede.

– É com natural satisfação que
assume o cargo de presidente da Tuna
Musical de Anta no ano de 2010?

“Assumo com bastante satisfação
e esperança no futuro, porque temos
um grande grupo de trabalho. A gente
fala do presidente da Tuna, mas não é
o presidente que por vezes faz movi-
mentar a maior parte das coisas, por-
que temos uma Direcção que trabalha
muito e bem. E o futuro risonho que eu
vejo é porque há muitos jovens na
Tuna. E além de muita malta nova
tocar na orquestra, temos uma escola
de música com perto de oitenta alunos
e a ‘tuninha’ que é o futuro risonho
para a Tuna. Se calhar, aqui no conce-
lho, em tantas associações… poucas
têm tanta gente a aprender música…
Temos uma escola aberta durante o
ano todo e isso promove músicos para
a Tuna.”

– Uma associação sociocultural fiel
às suas raízes?

“Eu acho que a Tuna também
mantém nos tempos em que estamos
as tradições antigas. A Tuna é muito
diferente de uma banda qualquer…
Aqui toda a gente anda toca por caro-
lice. Quando vamos a fazer uma reali-
zação mais longe, a Tuna tem por
costume dar um lanche, coisa que a
maior parte dos grupos não dá. Enfim,
sou presidente e músico da Tuna de
Anta, uma escola de formação cultural
e social, onde se toca por carolice!”

– Oitenta e seis anos volvidos, a
Tuna toca em sintonia com os seus
fundadores?

“Os fundadores, segundo os vários

escritos que ficaram para a nossa his-
tória, falam muito em participação nas
missas. A Tuna continua a trabalhar
com a igreja e por isso não estamos
longe daquilo que foi pensado pelos
fundadores, mas também actuamos
em algumas festas, como os exemplos
da Senhora da Ajuda e dos Altos Céus,
que desde sempre se fez, salvo erro
um ano ou dois em que se falhou…
Acho que a tradição se mantém e
tentamos melhorar, claro! A ideia dos
fundadores era esta, a de uma institui-
ção que orgulhasse a freguesia de Anta
e o concelho de Espinho. A Tuna já
teve alojamentos nos Altos Céus e
depois no Souto de Anta, até se com-
parar o terreno na actual Rua da Tuna
Musical. Os nossos antecessores fo-
ram comprando o terreno aos bocados
e fizeram esta sede, onde neste ano
cumprimos já um objectivo: a remode-
lação das instalações, dotando a sede
de novas valências de aprendizagem e

ensaio musical. Acho que também
estamos a honrar os nossos fundado-
res e antecessores. Acho que honra-
mos a Tuna e o nome de Anta.”

– Os tempos são outros e os jovens
também…

“Era mais fácil naquele tempo. não
havia tanta diversão para os jovens se
distraírem como agora. Se calhar, te-
mos que dar mais valor aos jovens de
agora que frequentam estas associa-
ções como a Tuna, as bandas e os
ranchos, porque eles vêm buscar qual-
quer coisa de diferente que a socieda-
de lhe está a oferecer tanto em ques-
tões de cultura como de convívio. Uma
coisa é certa: nesta casa não se apren-
de só música. Aprende-se também a
ser-se homem e mulher. Temos de ter
consciência que nos oitenta alunos da
nossa escola maior parte deles não
dará em músicos. Nós temos plena
consciência disso, mas qual é a satis-
fação que teremos um dia mais tarde?

É que a pessoa aprende pelo menos a
ler música e daqui por dez vinte ou
trinta anos lembrar-se-á que aprendeu
na Tuna de Anta!”

– …Como aprendeu o próprio pre-
sidente!

“A Tuna de Anta serviu para algu-
ma coisa. Na minha altura éramos
cerca de trinta e eu fui o único que deu
em músico, embora fraco, mas dei
músico! A Tuna tem essas coisas boas,
como o convívio, como acontece todas
as sextas-feiras.”

– Pinto Moreira também tocou na
Tuna de Anta…

“O senhor presidente da Câmara
andou aqui uns anos. Eu já cá andava
e éramos colegas de orquestra. Toca-
mos aqui muitos anos juntos. É claro
que ele agora está noutro patamar,
mas eu gostava de o ver aqui a tocar
outra vez, nem que seja só para reviver
tempos… É mais um orgulho que a
Tuna tem. A Tuna também lhe deu um

bocadinho de formação, ajudando-o
na personalidade que tem hoje. É mais
um motivo de satisfação quer a Tuna
tem. Para além de muitos e bons pro-
fessores que saíram da Tuna.”

– Basta dar valor… aos jovens que
procuram a Tuna de Anta pela sua
opção nos tempos que correm ou a
Tuna de Anta oferece-lhes mais do que
simplesmente isso?

“A Tuna dá formação e tem profes-
sores… mesmo professores de musica…
não são habilidosos… Claro que uma
pessoa não sai daqui com um diploma,
mas sai daqui a tocar e a tocar bem e
com boa formação musical. Não é
oficial… mas não temos qualquer aju-
da oficial. O limite de idade para apren-
der aqui música é dos oito aos oitenta.
Toda a gente que queira aprender
música, a Tuna está de braços abertos
para ajudar a sociedade a adquirir ais

“Sou presidente e músico da Tuna de Anta,
uma escola de formação cultural e social,
onde se toca por carolice!”

Mário Sousa e os 86 anos de uma das mais prestigiadas associações do concelho
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Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação   •    www.clinicaspacheco.com

CL Í N I C A
DENTÁRIA

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

As filhas e filhos, genros e noras, netos e bisnetos, desejam
muita saúde e felicidades por mais um aniversário de casamento.

28 DE AGOSTO DE 1948 – 28 DE AGOSTO DE 2010

62 ANOS DE CASAMENTO

Albertina Amélia P. Jesus
Antero dos Santos

De 12 a 19 de Setembro

Programa religioso das festas
de Nossa Senhora da Ajuda

Realizam-se, a partir do dia 12
até 19 de Setembro, as festas em
honra de Nossa Senhora da Ajuda.

Enquanto se ultima o programa
dos festejos profanos, que deverá
contar com a presença de Tony Car-
reira no palco montado na Alameda 8
e, também, dos Xutos & Pontapés, o
programa religioso está já elaborado.

Assim, no dia 12, pelas 10.30
horas, realiza-se uma Missa Solene
na Igreja Matriz de Espinho, com
exposição do Santíssimo Sacramen-
to. Às 16.30 horas, realizar-se-á a
Oração de Vésperas.

No dia 13, pelas 21.30 horas,

decorrerá o Ofício de Leituras na Igreja
Matriz e, no dia 14, à mesma hora do
dia anterior, a Oração mariana, tam-
bém na Igreja Matriz.

No dia 15, pelas 21.30 horas, rea-
liza-se a Procissão de Velas, da Igreja
Matriz para a Capela de Nossa Senhora
da Ajuda, na Rua 8.

Nos dias 16 e 17, pelas 21.30
horas, será a vez da Novena a Nossa
Senhora da Ajuda, na Capela de Nossa
Senhora da Ajuda, na Rua 8.

No dia 18, pelas 16.30 horas, na
Igreja Matriz de Espinho, irão realizar-
se os baptizados de Nossa Senhora da
Ajuda e às 21.30 horas, na Capela de

Nossa Senhora da Ajuda, a Missa da
Vigília.

No dia 19, pelas 11 horas, será
celebrada a Missa de Festa, na Capela
de Nossa Senhora da Ajuda, e às
16.30 horas, sairá a majestosa pro-
cissão, seguindo-se a bênção ao mar.

Entretanto, todas as figuras ale-
góricas que representem imagens,
para se incorporarem na procissão
do dia 19, têm de estar munidas de
licença do Paço, pelo que os interes-
sados terão de se dirigir à secretaria
paroquial até ao dia 15.

Manuel Proença

Uma senhora, com 68 anos, foi
atropelada ontem, cerca das 17 ho-
ras, na passadeira junto aos Coutos
e ao Estrelinha, na Rua 19.

Segundo testemunhas, a idosa
estava a atravessar a passadeira com
uma outra senhora, quando foi colhi-
da por um automóvel ligeiro, que
descia a Rua 19.

O condutor, presumivelmente,
terá ficado encandeado com a luz
do sol e não terá visto as idosas.

Testemunhas revelaram-nos,
ainda, que antes do embate do
automóvel com a vítima, ainda foi
ouvida a travagem e que, depois,

a idosa, ainda foi projectada para
cerca de um metro à frente da
passadeira.

Segundo a nossa fonte, a vítima foi
prontamente assistida por pessoas que
se encontravam no local e, logo de
seguida, pela ambulância do INEM que
a transportou ao Hospital de Vila Nova
de Gaia, supostamente com ferimentos
leves.

No local esteve, também a Polícia
de Segurança Pública que tomou conta
da ocorrência.

Manuel Proença

Na Rua 19, em frente aos Coutos

Idosa atropelada
na passadeira

Estamos a viver um bocadito aperta-
dos. Diminuíram uns serviços, devido a
romarias que, aqui e ali, se deixam de
realizar e alguns subsídios que a Tuna
estava a contar mas não aparecem a
tempo… Mas não podemos dizer que
estamos aflitos. Temos sede própria e
de vez em quando realizamos umas
noites de fado. Isso tudo ajuda… Va-
mos ter a passagem de ano, como é
costume… Esperamos continuar a re-
alizar as tasquinhas em Anta. Tem sido
a promover as tasquinhas com a ajuda
da Junta de Freguesia e a colaboração
da Câmara e isto tudo são migalhas…
mas que vai nos dando para a nossa
vida.”

– Perspectiva ser presidente no
centenário?!

“Temos que dar o lugar aos outros.
Já sou director há sete anos e dois
anos e meio como presidente. Portan-
to, acho que quando chegarmos ao fim

este mandato estará na altura de eu
me retirar da Direcção da Tuna. Não
vou embora. Não tenho intenção em
sair da Tuna nos próximos cinquenta
anos, mas como dirigente quer dar o
lugar aos outros. A gente não pode
agarrar-se ao poder… que até é um
poder de trabalho… Temos que dar o
lugar a toda a gente que também
queira trabalhar, porque há por aí
ideias novas. Se calhar estamos um
bocadinho agarrados às nossas ideias,
mas são precisas ideias novas para
fazer progredir a Tuna. Não faz sentido
o não dar lugar aos outros…”

– Mas quer continuar a ser músico
na Tuna de Anta?!

“Sim, sim, sim! Quero continuar a
tocar aqui… daqui a cinquenta anos.
Ainda tenho ideia de tocar até lá…”

– O padre Moura é uma referência
de longevidade nos corpos sociais da
Tuna Musicla de Anta…

“O padre Moura é o eterno presi-
dente da Assembleia da Tuna. Está um
bocado debilitado devido à sua saúde,
mas continua a ser e esperamos que
seja o nosso presidente da Assembleia
por muitos anos. São as mazelas que a
vida nos dá…”

– …Mas a Tuna Musical de Anta
também dá alegrias!

“Quando se fala da Tuna nota-se
que os antenses têm um gosto especial
pela Tuna. Há várias associações no
concelho mas não há com a mesma
especificidade como a da Tuna. E há
tantos motivos de orgulho, como o
simples facto da Tuna conseguir man-
ter contrabaixos e violinos, como só
nas grandes orquestras… É ver o
brilhozinho nos olhos dos antenses
quando falam da Tuna! É diferente de
um grupo de futebol… mas com tam-
bém com bairrismo e fundamental-
mente muito orgulho!

Só quem cá anda é que se aperce-
be disso… Só quem cresce nisto é que
dá valor. Por exemplo, como eu cresci
e estou a ajudar o meu filho a crescer…
Já toca no escalão dos seis/sete anos.
Isto é um bichinho que entra saudável
e alegremente em nós e temos de o
cultivar.”

– Mário Sousa foi alvo de homena-
gem da autarquia antense aquando
das comemorações da elevação a vila…

“Não sei se foi merecida a homena-
gem. Acho que ainda fiz pouco. Eu
acho que não foi uma homenagem por
aquilo que eu fiz. Foi um incentivo por
aquilo que me pedem para fazer para o
futuro. Fico satisfeito pelo senhor pre-
sidente Napoleão Guerra se ter lem-
brado de mim, mas não posso dormir
à sombra dessa homenagem. Tenho
de trabalhar e quanto mais melhor!”

Lúcio Alberto

um bocado de cultura musical.”
ª– E numa instituição proprietária

da sua sede… Nos tempos que cor-
rem…

“A Tuna tem uma sede que poucos
conseguem ter no concelho e temos a
Banda e o Orfeão de Espinho que são
umas grandes instituições mas não
têm sede própria.”

– Mário Sousa é da casa…
“Sou natural de Guetim, mas sou

antense há muitos anos e já toco na
Tuna há praticamente trinta anos.”

– E é presidente de uma associa-
ção patrimonial e financeiramente de-
safogada?

“Não estamos afogados… mas tam-
bém as largas não são muitas porque
estamos a viver um tempo um bocado
conturbado em questões financeiras e
a Tuna também não foge à regra.
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A colónia de férias “Bugas &
TataRugas”, promovida pela Junta
de Freguesia de Espinho, tem pos-
sibilitado momentos pedagógicos
e educativos, divertidos e agradá-
veis, de visita e de conhecimento.

A chegada da sétima semana
da Colónia de Férias “Bugas &
TataRugas” trouxe novos desafios
e actividades às 59 crianças inscri-
tas. Na segunda-feira os Buguinhas
vestiram a farda e foram padeiros,
por uma tarde, na padaria Aipal.

Nesta conceituada casa espi-
nhense as crianças aprenderam e
viram como se faz o pão. Todos
tiveram a oportunidade de colocar
mãos na massa, de amassar e de
fazer o seu próprio pão, dando
largas à imaginação na invenção
de diversas formas de pão. Este
atelier suscitou muita curiosidade
e interesse, pois ajudou a perce-
ber como é feito o pão que diaria-
mente comem.

Na terça-feira, o Planetário, lo-
calizado no Centro Multimeios de
Espinho, recebeu os Buguinhas.
Aqui com a ajuda de um telescópio
viram o sol e foram ainda ao “Acam-
param com as Estrelas”. A sessão
de cinema, com o filme infantil “A
princesa e o Sapo”, preencheu a
tarde do dia seguinte.

Uma aula divertida de iniciação
ao surf, dinamizada pela Escola de
Surf Atitude, marcou a manhã do
dia 19 de Agosto.

Para além de aprenderam vári-
as questões relacionadas com a
modalidade e de tirarem várias
dúvidas sobre este desporto, os
Buguinhas experimentaram várias
pranchas e apanharam grandes
ondas (na areia).

Já a tarde ficou marcada pelo
atelier de pintura, alusivo à visita

pedagógica do dia seguinte. Os
Buguinhas mais velhos construí-
ram barcos, usando para o efeito
caixas de ovos, e os mais peque-
nos fizeram peixinhos. Estas ima-
ginat ivas cr iações agora em-
belezam as paredes da colónia de
férias.

Como já é hábito na colónia de
férias “Bugas & TataRugas”, a sex-
ta-feira é dedicada a uma visita
pedagógica e, sendo assim, esta
semana os Buguinhas deslocaram-
se ao FACE – Fórum de Arte e
Cultura de Espinho.

Na antiga fábrica de conservas

Brandão Gomes, que actualmente
é um remodelado espaço cultural,
as crianças viajaram pelo tempo e
pela história do concelho de Espi-
nho, mas também do país.

A colónia de férias “Bugas &
TataRugas” entrou na sua penúlti-
ma semana, no entanto ainda há

inscrições para a última semana.
A colónia de férias decorre até

dia 3 de Setembro, das 8h30 às
18h30, para “Buguinhas” dos 4
aos 12 anos, para inscrições ou
mais informações os interessados
devem dirigir-se à Junta de Fre-
guesia de Espinho.

“Bugas & TataRugas” ainda em férias
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OPINIÃO

CRÓNICAS DO
ZÉ POVINHO

Serafim Marques

A gula era mais
forte do que a dor

Era o segundo fim-de-semana da-
quele mês de Janeiro e, por isso, o
frenesim nas contabilidades das em-
presas era grande pois urgia encerrar
as contas do exercício, numa época em
que a informática ainda não tinha a
força e o domínio que tem hoje pelo
que a rapidez de processos e das
tarefas contabilisticas exigiam muitos
recursos humanos e muito tempo.
Antes de se apurar o resultado
contabilístico final, muito havia que
conferir para que os  números finais,
dito de outra forma, os resultado final,
fosse fiável para todos os interessados
nesse valor e sobre o qual também
incidem impostos a pagar pelas empre-
sas. Hoje, principalmente nas médias e
nas grandes empresas, a “poderosa e
omnipresente” informática permite a
execução das tarefas de final de exer-
cício, entenda-se “de fim de ano
contabilístico”, duma forma rápida, ri-
gorosa e fiável, tal é a integração que
a informática hoje permite. Por isso e
nos dias de hoje, aqueles letreitos
apostos nas portas dos estabelecimen-
tos: “encerrado para balanço” fazem
parte já da nossa memória e são recor-
dações do passado, mas não muito
longínquo.

Naquele sábado, dia 13 de Janeiro
de 1996 e depois de uma manhã de
azáfama, o Júlio – “o homem da
informática”, o António - “o homem da
contabilidade analítica”, ambos na casa
dos cinquenta e tal anos, e eu próprio,
dirigimo-nos a um restaurante da zona,
pois a nossa cantina estava encerrada
naquele dia de descanso para alguns,
mas de trabalho para nós. Transpor-
támo-nos no meu carro e ali chegados,
estacionei a viatura em cima do pas-
seio, a poucos metros da porta do
restaurante, e esta acabou por ficar
inclinada. Afinal, aquele seria uma al-
moço rápido, pois o trabalho esperava
por nós, pelo que o “crime de estacio-
nar em cima do passeio” não era assim
tão grave, por não incomodar quem
passasse.

O Júlio, que seguia no banco tra-
seiro, ao sair da viatura apoiou-se na
estrutura de encaixe da porta dianteira
e sem se aperceber, o António bateu
com a porta para a fechar, não repa-
rando que o nosso colega ali tinha
colocado uma das mãos para se apoiar
na saída e o impacto da porta foi
violento, entalando-lhe a mão. Não
teríamos ficado surpreendidos se os
dedos da mão do nosso colega se
tivessem quebrado e os ossos ficado
em “cacos”, tal a força do batimento da
porta. Aflitos e muito preocupados, eu
e o António apressamo-nos a prestar-
lhe ajuda e levámo-lo para o restau-
rante, pedindo uma cadeira para sen-
tarmos o nosso colega que “ameaça-
va” desmaiar, pois a cor pálida do seu
rosto assim o denunciava.

– Um copo de água, por favor –
pedi eu no balcão e seguidamente
perguntei-lhe:

– Quer que o levemos ao hospital?
– mas o Júlio respondeu que, por
enquanto, ainda não era necessário,
talvez porque isso significaria para ele
perder o almoço a que tinha direito.

Era um homem que, talvez por ser

de esquerda na política, se “vingava”
, sempre que fosse  a empresa a pagar
as refeições. Na escolha do menu,
olhava mais para a coluna dos preços
das refeições e escolhia sempre o
prato mais caro da ementa. Mas vol-
tando ao centro da história, afinal não
passou de um susto, mais para nós do
que para ele e perdi o apetite, tal o
incómodo que o acidente me causou
a mim e ao António.

– Então Júlio, vamos ao hospital
para fazer um exame radiográfico à
sua mão? – interrogámos mais uma
vez.

– Esperem um pouco – reagiu ele
e poucos minutos depois, em jeito de
ordem, disse:

– Poderíamos ir para a mesa?
Como fazia sempre, nem após o

susto para ele e para nós, o nosso
colega deixou de se “vingar” e esco-
lheu o prato mais caro da lista, en-
quanto eu e o António, este ainda mal
refeito do dano que causou ao nosso
colega e com um certo peso moral,
pois foi ele que bateu com a porta,
escolhemos meia dose para cada um
de nós.

A costela de vitela era enorme e a
voracidade e a sofreguidão com que o
Júlio tragava a suculenta carne só
surpreenderia quem não conhecesse
a sua gula à mesa, pelo menos nas
refeições profissionais, porque nas
outras eu nunca presenciei. E, no fim,
na travessa só ficaram os ossos do
naco de carne, enquanto eu e o
António trocávamos olhares de estu-
pefacção, pois comparávamos as ima-
gens que presenciávamos com aque-
las que minutos antes tínhamos tes-
temunhado em que o nosso colega
esteve preste a desmaiar ou ter ido
parar ao hospital. Apesar do susto,
ele satisfez a sua gula que, pelos
vistos, era bem mais forte do que as
dores que sentiu alguns minutos an-
tes.

Este é apenas um episódio, dos
muitos que presenciei, da “gula”, mas
que também poderia ser entendida
como “vingança sobre o patronato”
dum “homem de esquerda” e que,
presumo, até seria filiado num parti-
do de esquerda, embora nunca o
assumisse. Era assim o nosso colega
e assim continuou até se reformar da
empresa, alguns anos mais tarde e
nunca pude verificar como se com-
portaria se tivesse que ser ele a pagar
a conta da respectiva despesa do
restaurante, mas acredito que seria
bem diferente. Infelizmente, há mui-
tos “Júlios” neste país e que tudo
fazem para se vingarem na empresa
que “lhes dá trabalho” – e salário, que
sem ele não poderiam viver, por ser a
única fonte geradora do seu rendi-
mento. Depois, quando o perdem,
lamentam-se mas já é tarde e sem o
salário a vida pode dar uma grande
volta e pregar-lhes uma grande parti-
da. Neste enorme “exército de de-
sempregados” que existe no nosso
país, quantas “ovelhas ronhosas” não
existem, sejam eles trabalhadores ou
empresários? Será que aprenderão
algo com essa desgraça que é ficar
sem salário e sem emprego? Estou no
fim da minha vida profissional e, por
isso, posso confessar que esta foi
uma preocupação que sempre me
acompanhou na minha longa vida de
“trabalhador por conta de outrem”,
que sempre fui e tempo durante o
qual nunca “provei o mel ou o fel”
duma greve, principalmente do tipo
das muitas que, paradoxalmente, já
se fizeram ou farão nos tempos difí-
ceis que correm. Confesso que me
custa a entender certos comporta-
mentos e atitudes mas que reflectem
o nosso “estado das coisas”, agora e
mais uma vez na nossa história, com
a “corda ao pescoço”, individual para
muita gente, mas colectivamente para
todos nós.

No domingo, o GIU – Grupo de
Intervenção Urbana (associação cultu-
ral, social e ambiental de Espinho)
festejou o segundo aniversário da sua
existência. Para assinalar essa data
levou a cabo uma iniciativa de rua, com
o intuito de divulgar um dos seus
projectos. Trata-se do projecto “Livra-
te!”, que está ligado ao movimento
Bookcrossing e que visa, através dos
livros e da leitura, tornar o mundo

numa biblioteca.
Assim, o GIU esteve na esplanada,

junto à praia, a oferecer livros aos
transeuntes, ao mesmo tempo que
explicava em que consistia a Associa-
ção e este seu projecto.

Contando já com nove locais em
Espinho e Anta, o “Livra-te!” celebra a
leitura e promove a troca de livros.
Com efeito, “Livra-te!” dá voz ao lema
do GIU: “Aprender para saber, para

dar.” Foi essa a mensagem de aniver-
sário que transmitiu “e que foi bem
recebida por aqueles que com ele con-
fraternizaram.”

Entretanto, no próximo dia 11 de
Setembro irá realizar-se uma as-
sembleia-geral extraordinária do Gru-
po de Intervenção Urbana para a dis-
cussão e aprovação de alterações
estatutárias e outros assuntos de inte-
resse.

“Livra-te!” (um dos projectos) em iniciativa de rua

GIU – Grupo de Intervenção Urbana
…já lá vai um par de anos!
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Astronomia de Verão até ao fim do mês
no Multimeios e na praia da Baía

Durante o mês de Agosto, até ao
dia 31, o Centro Multimeios Espinho
associa-se à iniciativa “Astronomia no
Verão” promovida pelo Ciência Viva,
alargando o seu número de actividades
destinadas ao público em geral.

Observações nocturnas de astros
notáveis, como a Lua, Enxames de
Estrelas, Nebulosas, entre outros, ob-
servações solares no observatório do
Centro Multimeios de Espinho na praia
da Baía, passando por interessantes
palestras tendo como palco o planetá-
rio. São apenas alguns dos desafios
que são lançados neste mês de Agos-
to.

Conversas no Planetário é uma das
actividades que pretende “dar a co-
nhecer ao público algumas matérias
interessantes no âmbito da Astrono-
mia e que não são possíveis de ser
referidas nas outras actividades”.

Os assuntos abordados estão liga-
dos a temas actuais abrangendo áreas
como a investigação científica até às
missões espaciais. A última sessão
realiza-se amanhã (sexta-feira), pelas
22 horas, no Centro Multimeios.

Observações nocturnas e diurnas
compreende observações do Sol nos
dias 26, 27, 28 e 31 de Agosto, das 14
horas às 17.30 horas.

Esta acção pretende cativar e con-
duzir o público em geral para a explo-
ração do Sol, nomeadamente através
da observação dos detalhes do seu
disco.

Trata-se de uma actividade realiza-
da no Observatório do Centro
Multimeios de Espinho e a realização
desta actividade depende das condi-
ções atmosféricas.

Observações Nocturnas é uma
outra actividade que decorre nos dias
26, 28, 29, 31 de Agosto, às 22 horas.

Esta acção tem como objectivo
levar os participantes a observar diver-
sos objectos do Universo vizinho tais
como, a Lua e os planetas, estrelas de
diferentes cores, estrelas múltiplas,
enxames estelares, nebulosas plane-
tárias, galáxias e grupos de galáxias,
usando o telescópio e as câmaras de
observação instalados no observatório
do Centro Multimeios de Espinho.

A realização desta actividade de-
pende, tal como a anterior, das condi-
ções atmosféricas.

O Sol na Praia é uma actividade
que irá decorrer na praia da Baía das 17
às 19.30 horas, nos dias 27, 28 e 29 de
Agosto.

Esta actividade pretende cativar e
conduzir o público em geral para a
“exploração” do Sol, nomeadamente
através da observação dos detalhes do
seu disco com a ajuda de um telescópio
óptico e um telescópio solar.

Esta acção irá decorrer no passeio
próximo da praia da Baía, junto ao
Casino Espinho.

Também a realização desta activi-
dade depende das condições atmosfé-
ricas.

“Bolt” e “Origem”
no cinema do Multimeios

Para a sessão infantil (maiores
de 6 anos) do Centro Multimeios, de
26 de Agosto a 1 de Setembro,
às 14h30 (excepto à segunda-feira)
está reservado o filme ‘Bolt’, em
versão portuguesa para maiores de
seis anos.

Bolt, de Byron Howard e Chris
Williams, na versão portuguesa conta
com as vozes de António Machado,
João Catarré e Jessica Athayde.

Para o Super-Cão Bolt, todos os
dias são aventura, perigo e intriga -
pelo menos até as câmaras se desliga-
rem. Quando a estrela canina do pro-
grama de TV de sucesso é acidental-
mente enviada, do seu palco em
Hollywood, para a cidade de Nova
York, Bolt inicia a sua maior aventura
de sempre - uma viagem pelo país real
até reencontrar a sua dona e co-prota-
gonista, Penny. Armado apenas com a
ilusão de que os seus feitos e poderes
são reais, e com a ajuda dos dois mais
improváveis companheiros de viagem
- um aborrecido e abandonado gato
doméstico chamado Mittens, e um
hamster - numa bola de plástico -
obcecado por TV chamado Rhino - Bolt
descobre que ele não precisa de super-
poderes para ser um herói.

Para os adultos, ainda no cinema
do Centro Multimeios, e também entre
hoje, quinta-feira e o dia 1 de Setem-

bro, às 16.30 horas (horário de Verão)
e às 22 horas (não se realizam igual-
mente sessões à segunda-feira), será
exibido o filme “Origem”, para maiores
de 12 anos.

“Inception”, título original, de
Christopher Nolan conta com a inter-
pretação de Leonardo Dicaprio, Cillian
Murphy, Joseph Gordon-Levitt, Ken
Watanabe e Marion Cotillard.

Dom Cobb (Leonardo DiCaprio) é
um talentoso ladrão, o melhor na arte
da extracção: ele rouba segredos e
ideias às pessoas directamente das
profundezas das suas mentes, duran-
te os sonhos - estado em que a nossa
mente está mais vulnerável. A rara
habilidade de Cobb fez dele uma das
pessoas mais influentes neste novo
mundo de espionagem empresarial,
mas também fez dele um fugitivo inter-
nacional e custou-lhe tudo o que já
amara. Mas agora foi-lhe oferecida
uma oportunidade para se redimir. Um
último trabalho pode devolver-lhe a
sua antiga vida. Em vez do assalto
perfeito, Cobb e a sua equipa de espe-
cialistas têm exactamente de fazer o
inverso: instalar uma ideia na mente
de alguém. Se tiverem sucesso, pode-
rá ser o crime perfeito. Mas todo o
cuidado é pouco, pois têm um perigoso
inimigo cada vez mais perto, que só
Cobb poderia ter visto aproximar-se.

Biografia
(oficial)

Fernando Tordo é cantor, compo-
sitor e autor de letras. Cantou pela
primeira vez em público aos 9 anos
integrado num coro do Colégio Mo-
derno, interpretando espirituais ne-
gros, uma experiência importante no
seu percurso. Auto-didacta, fez a sua
aprendizagem através da audição de
fonogramas. Aos 12 anos começou a
aprender viola e a cantar música pop
italiana e anglo-americana (The
Beatles, Cliff Richard, The Shadows,
Marini Marino, e.o.). Em 1964 inte-
grou o conjunto ‘Os Deltons’, cantan-
do e tocando guitarra eléctrica em
bailes de finalistas e associações re-
creativas. Com este conjunto iniciou a
sua carreira profissional, marcada num
momento inicial pela tentativa de
emular o estilo vocal de Cliff Richard,
tendo de qualquer modo a ambição de
se aproximar do estilo interpretativo
de Ray Charles. Em Abril de 1968
integrou, como vocalista principal e
‘guitarra ritmo’ (substituindo Carlos
Mendes), o conjunto ‘Sheiks’, uma
das formações com mais sucesso na
época, onde permaneceu ano e meio.
A partir de 1968 desenvolveu uma
intensa e profícua colaboração com
Ary dos Santos prolongando-se por
14 anos, da qual resultaram cerca de
400 composições, entre canções (al-
gumas das quais para teatro de revis-
ta e para comédia musical: ‘Os Maca-
cões’ e ‘O Caso da Mãozinha Misterio-
sa’, ambos de 1977), música de cena
(Português, Escritor, 45 Anos de Ida-
de, de Bernardo Santareno, de 1975)
e música para cinema. Algumas des-
tas composições foram requeridas por
intérpretes do fado, especialmente
Carlos do Carmo (‘Namorados da Ci-
dade’, ‘Fado da Pouca Sorte’, ‘Fado
dos Cheirinhos’) e Beatriz da Concei-
ção. Fernando Tordo compunha a
música e Ary dos Santos trabalhava
posteriormente a letra condicionando-
a à melodia existente. A partir de
1982, data em que interrompeu a
parceria com Ary dos Santos, passou
a escrever as letras para as suas
canções. A sua participação em várias
edições do Festival da Canção (1969,
1970, 1971, 1972, 1973, 1977 e 1984)
foi determinante para o desenvolvi-
mento e para a projecção da sua
carreira a solo e da sua actividade
como compositor, proporcionando-lhe
ainda a edição dos seus primeiros

fonogramas. A sua produção musical,
associada no início da sua carreira aos
festivais da RTP, implicou sempre o
trabalho com orquestradores ou
arranjadores (Joaquim Luís Gomes,
José Calvário, Dennis Farnon e Kitflus,
e.o.). Em 1969 participou pela primei-
ra vez no Festival da Canção com
Cantiga (letmb�ra Morais Soares;
música José Rodrigues Dias e José
Firmino, orquestrada por Joaquim Luís
Gomes), tendo ficado em quinto lugar
e obtido o Prémio de Imprensa para a
Melhor Interpretação. Retomando a
parceria com Ary dos Santos compôs,
em finais de 1970, ‘Cavalo à Solta’,
com a qual concorreu ao Festival de
1971. Classificada em terceiro lugar,
esta canção contribuiu para a
credibilização de Tordo enquanto com-
positor. Em finais de 1971 e inícios de
1972, colaborou com o arranjador
canadiano Dennis Farnon e com Luís
Villas-Boas na gravação, produção e
arranjo das composições do seu pri-
meiro álbum Tocata (1972). Partici-
pou novamente no Festival RTP da
Canção em 1973 com quatro canções
com música da sua autoria: ‘Tourada’,
‘Carta de Longe’ (ambas interpretadas
pelo compositor), ‘Minha Senhora das
Dores’ (interpretada por Luís Duarte)
e ‘Apenas o Meu Povo’ (interpretada
por Simone de Oliveira). Venceu a
canção ‘Tourada’, que representou
Portugal no Festival Eurovisão em
1973. (...) A morte de Ary dos Santos
em 1984, marcou uma nova etapa na
sua carreira, caracterizada por uma
actividade menos intensa, con-
sequência da explosão da indústria do
pop-rock, que implicou um menor in-
teresse pelas suas composições. Resi-
diu nos Açores entre 1982 e 1986,
altura em que gravou os discos, ‘An-

ticiclone’ (1984) e ‘A Ilha do Canto’
(1986), que marcaram o início da sua
colaboração com o compositor e
orquestrador François Rauber (que
até então apenas tinha colaborado
exclusivamente com Jacques Brel).
Estes dois discos foram galardoados
com o prémio “Se7e d´Ouro”. Esta
colaboração manteve-se até 1991,
ano em que foi gravado um álbum
que reunia canções e que se mantém
inédito. Gravou pela CBS, ‘O Menino
Ary dos Santos’ com orquestrações
de José Calvário. Este disco inclui
poemas da juventude de Ary dos
Santos, musicados por Tordo e que
constavam do primeiro livro de poe-
sia publicado pelo poeta: Asas (1952).
Já em 1989, integrou o espectáculo
da sua autoria (com Carlos Mendes e
Paulo de Carvalho), com orques-
trações de Pedro Osório e algumas
composições originais suas. Inti-
tulado ‘Só Nós Três’, consistia na
reinterpretação de composições dos
três autores e dos ‘Sheiks’ e do qual
resultou a gravação de um CD “ao
vivo” no Casino do Estoril, editado
pela Emi-Valentim de Carvalho, cujo
sucesso comercial motivou novo es-
pectáculo no casino do Estoril (Só
Nós Três), bem como, a apresenta-
ção do espectáculo noutras salas do
país e do estrangeiro (Macau,
Espanha).

No processo de composição uti-
liza frequentemente a viola onde de-
lineia o desenvolvimento harmónico
que suporta a construção melódica,
prevalecendo a melodia enquanto
elemento fundamental da canção.
Na sua interpretação é característico
o timbre ‘aveludado’ e o fácil recurso
ao registo grave, aliado ao controlo
da intensidade e ao doseamento das
fricativas que precedem as vogais,
beneficiando a percepção e o sentido
do texto. Em 2003 escreveu para a
Oro Faber ‘Fantásticas, fingidas, men-
tirosas’ e em 2007 o seu primeiro
livro de Poesia, ‘Quando não soube-
res copia’. A convite da Biblioteca
Operária Oeirense, fez em Junho
de 2008 a sua primeira exposição
de pintura, ‘O sol é azul’. Durante
um ano e meio fez com uma grande
orquestra de 24 elementos, dirigi-
dos por Pedro Duarte, uma tournée
nacional. Nessa sequência gravou
este concerto para a RTP, no Coliseu
dos Recreios que dará origem a um
DVD com vida e obra de Fernando
Tordo.

Já neste ano de 2010 lançou três
canções do seu próximo trabalho
“Por este andar”.

A 3 e 4 de Setembro

Fernando Tordo
em espectáculo
intimista
no Casino Espinho

Fernando Tordo apresenta-se no
Casino Espinho nos dias 3 e 4 de
Setembro pelas 23 horas. O músico
(compositor) interpretará alguns no-
vos temas do futuro álbum a lançar no

final do ano, que se chamará “Por este
andar”. Deste álbum existe já à venda
um CD com três canções: “Diz o
Obama”, uma carta em forma de can-
ção, de um avô para um neto, onde se

vislumbra uma esperança de um futu-
ro melhor; o “Caso Perdido”, em que
uma mãe dá uma série de conselhos ao
seu filho nestes tempos perturbados, e
sobretudo, pede-lhe para “perder tudo
menos as canções”; e “Amy (Wi-
nehouse)”, um tributo sentido à canto-
ra e compositora.

Neste espectáculo Fernando Tordo
cantará também clássicos como “Adeus
Tristeza”, “Cavalo à solta”, “Tourada”,
“Se digo meu amor”, ”Balada para os
nossos filhos”, “Estrela da Tarde”, en-
tre outras canções que fazem parte da
história musical do nosso País.

É um recital intimista, com acom-
panhamentos do próprio Fernando
Tordo ora à guitarra (acústica ou eléc-
trica) ora ao piano, pelo pianista António
Palma. É um encontro marcado pela
relação de proximidade que o cantor
estabelece com o seu público através
do prazer que revela em cima do palco,
fruto de 46 anos ininterruptos de total
dedicação ao seu trabalho.

Associação de Socorros Mútuos
de Anta – 105 anos

A Associação de Socorros Mú-
tuos de S. Francisco de Assis de
Anta irá assinalar o 105.º aniver-
sário com uma sessão solene no
dia 10 de Setembro.

O programa comemorativo
consta da recepção aos convida-

dos (pelas 15 horas), na sede da
instituição de solidariedade social,
seguida às 15.30 pela habitual
cerimónia de homenagem aos as-
sociados (com entrega de meda-
lhas) e culmindo com um “Porto de
Honra”.
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– Como foram os seus ‘primeiros
passos’ na música?

“Com colegas de escola, no Colégio
Moderno, na passagem dos anos 50
para 60”.

– Quer recordar um pouco da sua
passagem pelos ‘Sheiks’?

“Fazia parte do conjunto “Os
Deltons”, em 65 e 66. “Os Sheiks”
sabiam da minha presença, já me ti-
nham ouvido, e quando da saída do
Carlos Mendes convidaram-me para
ocupar o lugar. Aceitei; tratava-se do
mais importante grupo pop portugu-
ês”.

– Como se sente por vir actuar ao
Casino Espinho?

“Muito bem. O trabalho em casino
é, se o público assim o quiser, um
prazer muito grande, porque a atmos-
fera que aí existe é propícia a boas
prestações e a uma interligação muito
positiva entre artistas e espectadores.
Há muitos anos que não actuo no
Casino Espinho e foi com enorme satis-
fação que aceitei a proposta do Casino
Espinho, que me chegou através do
Francisco Morgado”.

– Concorda que o Casino Espinho

tem-se vindo a tornar numa das refe-
rências, no norte, para a música?

“Digo-o, sem hesitar. A meu ver, e
como já referi, os casinos são locais e
ambientes de excepção para os acon-
tecimentos artísticos. Tem sido assim
ao longo de décadas, em todo o mun-
do. Alguns dos mais emblemáticos
documentos gravados da história da
canção foram registados no ambiente
de casino, que é inigualável”.

– Já alguma vez tinha estado na
cidade de Espinho?

“Várias vezes. A última foi na Bibli-
oteca Municipal, com o meu amigo
José Fanha, para uma sessão de poe-
sia que se transformou num belíssimo
momento de convívio e cultura”.

– O que mudou, aqui, ao longo dos
anos?

“Creio que o que mudou é o que
está em permanente evolução, se isto
for fácil de entender. A mudança não
tem um momento certo para aconte-
cer; Espinho terá esperado mais do
que os seus naturais desejariam, mas
terá evoluído como consequência des-
sa ‘espera’ mais do que muitos espera-
riam. Por vezes, as vontades de alguns

não são coincidentes com a dinâmica
de outros. A vida é isso mesmo, mes-
mo que nos custe aceitar”.

– O que mais o agrada nesta cidade
e no norte do país?

“Poderá parecer estranho, mas um
dos factores que mais me encanta em
Espinho é o culto pelo voleibol. Faz
parte integrante da história do despor-
to no nosso país e mereceria muito
mais apoio objectivo do que tem tido.
Da última vez que cá estive, recordo
que de manhã muito cedo levantei-me,
abri a janela do quarto do hotel, e
mesmo ali à minha frente treinavam
voleibol, na praia, dezenas de rapari-
gas e rapazes. Fiquei deslumbrado;
Espinho e o voleibol são exactamente
a mesma coisa!

Quanto ao norte do país, teria que
escrever um livro para lhe falar disso.
As minhas ligações ao norte são muito
profundas, e a minha carreira passa
sistematicamente por aqui. Digo me-
lhor; não há carreira profissional sem o
norte de Portugal, seja para quem for,
em que actividade for”.

– Qual a razão que o leva a inter-
pretar temas do álbum que irá lançar?

“As canções fazem-se para ser
mostradas, testadas junto daqueles
para quem são feitas, por quem são
feitas, se calhar, em nome de quem
são feitas. Tem sido esta a minha vida,
em quase cinquenta anos de activida-
de profissional. Cantarei algumas que
foram feitas agora, e outras que
edificaram a minha carreira, até hoje.
O meu compromisso é trabalhar sem-
pre, dar o meu melhor; se algum dia
fizer batota, desisto”.

– Qual foi a razão que justificou o
título “Por este andar”?

“Terá que perguntar ao meu neto,
pois a conversa na canção é com ele...”

– Afinal o que “Diz o Obama”?
“O título quer dizer duas coisas:

por este andar isto vai mal, e por este
andar se fará algum caminho. É uma
questão de ouvir e escolher ou não
escolher, de querer ou não, de acredi-
tar ou não, de ter esperança ou não. Eu
sou apenas uma pessoa, não determi-
no nada, não quero andar em nada
nem em ninguém; mas quero ser eu,
defender a liberdade que é um bem
essencial e pela qual lutei e luto para
que não seja ofendida. A liberdade é
um tesouro em crescimento, não é
uma letra morta”.

– Porque editou um single com três
temas antes de ser lançado o novo
álbum?

“Porque um disco feito por mim é
muito caro. Optei por gravar três ou
quatro temas de cada vez, porque
também assim vou auscultando o que
o público pensa de uma fase que é sem
dúvida um outro momento da minha
carreira de compositor, autor e intér-
prete”.

– Que recordações lhe trazem os
temas como “Adeus Tristeza”, “Toura-
da” e “Estrela da Tarde”, por exemplo?

“Recordações, ainda não. São can-
ções que me acompanharão até ao fim,
são a demonstração de que a minha
vida valeu e vale a pena”.

– Qual o seu tema preferido?
“Não pergunte a um pai de quer

filho gosta mais. Ele até pode ter pre-
ferência, mas não lhe dirá qual...”

– Acha que, finalmente, a música
portuguesa está a ter a divulgação
que, outrora, os autores nacionais tan-
to reclamavam?

“Não acredite em modas. Para que
se possa dizer que a música portugue-
sa está a ter uma divulgação mais
adequada, teríamos que ligar o rádio
que está à minha frente e não ouvir a
percentagem gigantesca de música
estrangeira e má que está a passar
neste preciso momento. Passa mais
música portuguesa? Passa. Mas os
danos que foram provocados não se
resolvem com avalanches de fados e
fadistas. A música em Portugal é muito
mais do que isso”.

– No meio de tantos músicos e
tantos intérpretes novos, qual ou quais
os que destaca?

“Vários; não irei citar nomes. Mas
mais do que os novos nomes, interes-
sa-me saber quais os que têm condi-
ções para ultrapassar o modismo que
os envolve e fazerem uma carreira
credível e duradoura. Esta profissão
não é um conjunto de cantigas, de
vídeos, de fotografias, de entrevistas
ou de escândalos; esta profissão é uma
vida toda”.

Manuel Proença

 “Digo-o, sem hesitar. A
meu ver, e como já referi,
os casinos são locais e
ambientes de excepção
para os acontecimentos
artísticos. Tem sido assim
ao longo de décadas, em
todo o mundo. Alguns dos
mais emblemáticos
documentos gravados da
história da canção foram
registados no ambiente de
casino, que é inigualável.”

“Da última vez que cá estive, recordo que de manhã muito cedo

levantei-me, abri a janela do quarto do hotel, e mesmo ali à minha frente

treinavam voleibol, na praia, dezenas de raparigas e rapazes.

Fiquei deslumbrado; Espinho e o voleibol são exactamente a mesma coisa!”

“As canções fazem-se
para ser mostradas,

testadas junto daqueles
para quem são feitas,

por quem são feitas, se
calhar, em nome de

quem são feitas. Tem
sido esta a minha vida,

em quase cinquenta
anos de actividade

profissional.”

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227334100 • Fax: 227334110 • Horário: Das 8 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD, ACASA,
MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE, SNS e ADVANCECARE

Especialidades: – Radiologia Geral Digital – Radiologia Dentária Digital – Mamografia Digital
– Ecografia – TAC – Análises Clínicas – Electrocardiograma – Ecocardiograma

DRA. HELENA CUNHA
(Dir. Técnica)

DR. CARLOS KRUG NORONHA
DR. JOSÉ LUÍS KRUG

DRA. M. CARMO VASCONCELOS
DR. NUNO KRUG NORONHA

www.drnelsondeoliveira.com

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Fernando Tordo
nas “Grandes
Noites” (3 e 4
de Setembro)
do Casino
Espinho”

“Um dos
factores
que mais
me encanta
em Espinho
é o culto
pelo
voleibol”
Fernando Tordo, um dos

grandes nomes da música

portuguesa vem a Espinho

nos próximos dias 3 e 4 de

Setembro, para mais uma

de “As Grandes Noites

do Casino Espinho”. Em

entrevista ao jornal

Defesa de Espinho, Fernando

Tordo fala da sua carreira,

do espectáculo e recorda a sua

passagem por Espinho

e reconhece que esta cidade

“está em permanente evolução”

e que “terá esperado mais

do que os seus naturais

desejariam, mas terá

evoluído como consequência

dessa ‘espera’ mais

do que muitos esperariam”.
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OPINIÃO

CRÓNICAS DO
IMPREVISTO

Napoleão Guerra

Não há terra
como a nossa

Quando se trata de Espinho, mi-
nha cidade, meu céu, como escreveu o
Manel Sancebas e o Tino Teixeira ago-
ra canta, sou obrigado a um grande
esforço para não deixar, quando escre-
vo, que o coração e a emoção me levem
a cantar também, em prosa claro,
tantas e tantas belezas, que porventura,
algumas, só existirão aos meus olhos
de filho babado por esta  terra mãe,
que agora parece ressurgir, como Fénix
renascida das cinzas, do desleixo e
incúria dos últimos anos.

Vem isto a propósito do lançamen-
to do primeiro CD do Tino Teixeira, que
se realizou no pretérito domingo à
tarde, no auditório da Junta de Fregue-
sia de Espinho.

A sala encheu completamente e
quem não esteve lá, não sabe o que
perdeu. Foi um magnífico espectáculo,
autêntico hino de amor a Espinho e às
suas gentes, em que um espinhense
de gema cantou com alma e sentimen-
to, 10 canções de Espinho e para
Espinho.

Para os sessentões como eu, foi
grato recordar o Largo da Graciosa,
a companha a ir ao mar, as peixeiras
que apregoavam de rua em rua: “é
de Espinho viva”. Depois, foi um
deleite ouvir a Balada a Espinho e
Espinho Minha Cidade meu Céu, com
letras e músicas desse outro verná-
culo espinhense, Manuel Sancebas.
Não podia ter sido mais agradável,

aquela tarde de domingo. E o Tino
excedeu-se qualitativamente. Can-
tou como nunca e encantou toda a
gente. A conferir ainda mais quali-
dade ao espectáculo, a actuação dos
excelentes músicos Amável Carneiro
e Jorge Serra, este nado e criado
também em Espinho e velho com-
pagnon de route do Tino, à viola e
Armindo Fernandes à guitarra.

Os artistas convidados foram ou-
tros dois espinhenses, que como o
anfitrião da matinée dominical, igual-
mente cantam e encantam, assim acon-
tecendo uma vez mais, Irene Vieira e
Pinto de Oliveira.

Por último permitam que sublinhe
o altruísmo do Tino, que oferece a

receita da venda dos CD, à Cer-
ciespinho, instituição sediada em
Anta, que à nossa comunidade pres-
ta inestimáveis serviços sociais.

Através do vice-presidente, Dr.
Vicente Pinto, a Câmara Municipal de
Espinho, cujo presidente, Dr. Pinto
Moreira se encontrava de férias, não
quis dissociar-se de um aconteci-
mento tão genuinamente espinhense,
como frisou aquele autarca na sua
intervenção.

Com muita honra e prazer, a
convite do Tino, amigo de velha data,
escrevi modestas linhas sobre o “Can-
to a Espinho”, que figuram no disco.
Venham mais trabalhos Tino, que
este deixou água na boca.

Justino Teixeira apresentou
o seu novo CD intitulado
“Canto a Espinho”,
num espectáculo que lotou o
auditório da Junta
de Freguesia de Espinho,
na tarde de domingo.

A receita da venda dos CD (cin-
co euros por unidade) do popular
Tino Fadista reverte a favor da
Cerciespinho.

“Justino Teixeira, o popular
Tino Teixeira, nado e criado em
Espinho, é o exemplo mais acaba-
do de um espinhense que ama
profundamente a sua terra. Sobe-
jamente conhecido na sua cidade,
o Tino canta e encanta com os
seus fados e canções, desde há
muitos anos. A sua voz, a sua
presença em palco, a sua forma
muito peculiar de interpretar, fize-
ram dele uma figura incontornável
do panorama artístico de Espinho
e não só. As suas actuações extra-
vasam o âmbito espinhense e sem-
pre com pleno agrado e notável
êxito, tem-se apresentado nos mais
diversos palcos, no país e no es-
trangeiro, levando bem longe o
nome e a imagem da terra que ama
e que canta agora, neste disco, de
forma profunda e sentida. Trata-
se de um trabalho que desde as
letras, escritas por ele maiori-
tariamente e por esse outro vulto
espinhense, Manuel Sancebas, que
através do tema ‘Minha Cidade,
Meu Céu’, simboliza na perfeição o
objectivo do presente disco: exal-
tar as atractivas belezas desta ci-
dade da beira-mar, sublimadas na
voz do Tino Teixeira.”

O depoimento é de Napoleão
Guerra, presidente da Junta de
Freguesia de Anta.

Admirador dos dotes artísticos
de Tino Fadista e amigo de longa
data do (mesmo) Justino Teixeira,
o autarca antense acrescenta cpm
ênfase:

“Este autêntico canto de amor,
vem suprir uma lacuna que até
agora existia em Espinho e pela
sua simplicidade e genuinidade,
pela beleza que as coisas simples
sempre encerram, pela profunda
sensibilidade do artista que nele
pôs toda a sua alma, revestir-se-á
do maior sucesso e perdurará para
sempre como marco indelével no
panorama musical espinhense,
passando obrigatoriamente, a fa-
zer parte das discotecas daqueles
que gostam de Espinho e de boas
canções, em que eu naturalmente
me incluo.”

O espectáculo de Tino Fadista,
que contou com os préstimos mu-
sicais de outros artistas, também
foi presenciado pelos autarcas
Vicente Pinto, Alfredo Rocha, Rui
Torres, entre outras figuras do
concelho e muitos populares.

Receita reverte para a Cerciespinho

Tino Fadista
apresenta CD
“Canto a Espinho”

Fotos VÍTOR LANCHA
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“Mau estado do tempo”
cancela espectáculo da banda Foxrot

Devido ao “mau estado do tempo”,
foi cancelada a actuação da banda
Foxrot, prevista para a noite de segun-
da-feira na Alameda 8.

“Será anunciada em breve uma
nova data para o espectáculo.”

Em plena gravação do seu EP de
estreia, a jovem banda preparava-se
para apresentar os seus temas rock/
funk/blues, cantados em português,
num concerto com algumas expectati-
vas na cidade que os viu nascer.

No sábado e no domingo

Destaque nesta última quinzena
de Agosto para as actuações de os Táxi
no sábado (às 22 horas) e dos ‘Perfu-
me’ no domingo.

Saliência, ainda, para a música de
discotecas, com o ‘Volver Open Air’,

entre outros. 
Na noite anterior a Câmara Munici-

pal e a Royal Events apresentara, Hi-
Five, a banda de covers lisboeta (Pearl
Jam, Queens of the Stone Age,
Smashing Pumpkins, Blur, Depeche
Mode, Franz Ferdinand, Muse e muitos
mais), que inaugurara o ciclo de espec-
táculos da Alameda 8, onde na noite do
Dia da Cidade já brilhara Pedro
Abrunhosa.

Na pretérita semana ainda houve
oportunidade, entre outros espectá-
culos, para uma grande noite de
rockabilly com a banda portuense The
Dixie Boys, uma das mais carismáticas
do país neste estilo 50’s e que lançou
este ano ”Mean Mean Gal”.

Os
Tornados
– surf-rock
cantado
em
português
Verão, praia, surf, calor, boa

música, animação pela certa!

Conjugar Espinho com

Os Tornados é tudo isto…

um bocadinho. A banda traz à

Alameda 8, junto ao Casino, o

seu surf-rock inspirado nos anos

60, cantado em português e com

toda a qualidade que a crítica

unanimemente lhe reconhece,

seja em palco, seja em estúdio.

O concerto está marcado

para as 21.30 horas de hoje,

com organização da Câmara

Municipal de Espinho

e a entrada… claro, livre!

Quem é que se lembra dos irrequi-
etos anos 60, das emoções fortes que
eram descobrir os novos êxitos dos
Beatles, dos Shadows ou do Roberto
Carlos, ao mesmo tempo que se dan-
çava em festas animadas pelos Tárta-
ros, pelo Conjunto Mistério ou pelo
Conjunto Académico João Paulo?

Provavelmente muito poucos, para
além daqueles que já são avós e, claro,
de Os Tornados, uma das mais singu-
lares e desconcertantes bandas a sur-
girem no mais recente panorama naci-
onal.

Formados por Nuno Silva na voz e

na guitarra, Tiago Gil na guitarra, Miguel
Lourenço no baixo, Helder Coelho na
bateria, Marco Oliveira no órgão e
Manuel Oliveira nas percussões, na
guitarra acústica e no theremin, Os
Tornados nasceram em 2004 como
Contrabando, para mais tarde se trans-
formarem em Conjunto Contrabando
ao mesmo tempo que definiam e con-
solidavam o som que os torna únicos
agora que, definitivamente, se assu-
mem como Os Tornados e actualizam
“o rock ‘n’ roll e surf da lendária década
de 60 com brilho e o romantismo da
música portuguesa de outros tempos”
e tocam uma música contagiante e
altamente dançável.

O fascínio de Os Tornados pela
mais estimulante década do século XX
é profundo e, por isso, não deixam
nada ao acaso. Desde os instrumentos
e do material que usam ao figurino com
que se apresentam tudo é feito de
forma a reviver com uma fidelidade
extrema os dias que invadem o seu
imaginário. Por isso, convidaram o
paulista Jonas Serôdio (ligado aos Berlin
Estúdios, clube/estúdio analógico de
referência em São Paulo, e produtor
dos brasileiros de culto Haxixins) para
produzir o seu álbum de estreia, “Twist
do Contrabando”, fizeram as capta-
ções no Amp Studio (um dos poucos
estúdios nacionais que ainda grava em
fita) e misturaram no inimitável Circo
Perroti, em Gijon, um verdadeiro para-
íso para os amantes da tecnologia
analógica e material vintage.

“Twist do Contrabando” foi en-
tusiasticamente recebido pela críti-
ca especializada, confirmando-os
como um dos projectos mais surpre-
endentes e originais do novo rock ’n’
roll nacional, como testemunham a
sua inclusão nos dez melhores ál-
buns do ano da Revista Blitz, assim
como na grande maioria de sítios da
blogosfera nacional.

Os seus concertos carregados de
energia, humor e boa disposição, con-
tagiam tudo e todos, revelando a sua
enorme capacidade para transformar
quase tudo em autênticos “clássicos”
do rock ’n’ roll de inspiração surf, típico
dos anos 60.

Em Fevereiro 2010 estreia-se o
videoclip do seu novo single “À beira
mar”, realizado por Artur Serra Araújo.

E, finalmente, chega às salas de
cinema de “Efeitos Secundários”, pri-
meira longa-metragem do realizador
Paulo Rebelo que conta com Nuno
Lopes, Rita Martins e Maria João Luís
como principais actores e com uma
deliciosa Banda Sonora Original escrita
e tocada por Os Tornados. 2011 será
ano de novo álbum.

Hoje à noite, na Alameda 8

DJ Fernando Alvim
animou a Alameda 8.
A irreverência e o
humor/boa disposição
que caracterizam o
organizador/
/apresentador
de espectáculos musicais
e animador de
programas
televisivos
e radiofónicos.

Trata-se de um quarteto de
cordas (com baterista) que alia
o virtuosismo instrumental dos
seus elementos e a excelência

das composições, arranjos e
interpretações intemporais, ao

gosto musical ecléctico,
passando pelas suas

origens clássicas e
continuando pelo rock,

música popular
contemporânea e

 variadíssimos outros
estilos musicais.

Volver Open Air, DJ
Filas e Monstro Mau

também animam o
programa de Agosto

na Alameda 8 que
culminará com

Verónica Larrenne.
Em Setembro há

mais… com a Nossa
Senhora da Ajuda!

Com Pedro Teixeira da Silva e Tiago Flores (violinos),
Luís Santos (viola d’arco), Cláudio (violoncelo)
e Pedro Silva “Pita” (bateria), Corvos são uma banda
pouco comum no panorama nacional, formada por
quatro elementos com formação musical clássica mas
que tocam temas essencialmente de matriz rock.

Táxi e Perfume na Alameda 8
Depois dos espectáculos deste
fim-de-semana, com os Corvos e
a música de Dj’s, entre os quais
Fernando Alvim, será a vez de
Os Tornados (hoje), o Volver
Open Air (amanhã), Táxi
(sábado), Perfume (domingo),
Dj Filas (segunda-feira, às 20
horas), Monstro Mau
(segunda-feira, às 22 horas) e
Veronica Larrenne (terça-feira).

amanhã (sexta-feira), com os Djs Jor-
ge Ferreira, Carlos Relvas, Pedro Cor-
reia, Gustavo Roxo, Gilberto Rachão e
Mário (Dj Loops).

A onda de música que tem invadido
a Alameda 8 (junto ao Casino de Espi-
nho) em Agosto levou ao palco tam-
bém as bandas mais representativas
do concelho. Assim, depois de no início
do mês por lá terem passado Colectivo
Recarga, Brand New Rust, Bandit e
Snowgoose Company, na quinta-feira
chegou a vez do espectáculo dos Go
On, um dos projectos espinhenses
com mais carisma e mais anos de
concertos. Os Go On revisitaram ver-
dadeiros mitos do rock, como Dr.
Feelgood, The Doors ou Rolling Stones,

Fotos VÍTOR LANCHA

TÁXIS
de 5 e 7
lugares

DOMUSGEST
ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

Rua 21, n.º 755 - 1.º Dto. (junto às Finanças)
Telef. 22 732 08 66  •  Tlm. 96 487 51 54

Confie na nossa experiência

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se

Espinho  – T2 e T1 - Novo
*  Terreno para 1 moradia - Anta
* T1 usado – Bom preço - Cen-
tro de Espinho

Esmoriz – EN 109 – Apartamen-
tos novos T2 e T3

Aluga-se
Espinho – Rua 23
–  Escritórios p/ serviços
Espinho
–  T2 c/ mobília e T2 s/ mobília
Espinho centro
– T3 com mobília
S. Félix da Marinha
– Casa c/ quintal e garagem
Santa Maria da Feira
– T2 e T3
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Salvé 25/08/2010

Inês (Nezita)
Que a partir desta data tua luz

brilhe cada vez mais. Que o teu sorriso
puro e sincero, cative ainda mais aqueles

que estão ao teu redor e que o teu
coração só conheça a felicidade.

Beijinhos do avôzinho Zé Maria Padeiro

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Grupo espinhense de jovens
já fez sucesso
com espectáculo musical
“Mammah Mia”

“Moullin Rougge”
– novo projecto
do Addiction
com estreia agendada
para Setembro

É já no próximo mês que estreia o
novo projecto do grupo Addiction,
intitulado “Moullin Rougge”.

Com as mesmas jovens produto-
ras do espectáculo musical “Mammah
Mia”, Sara Resende e Inês Sousa, o
próximo projecto deste grupo es-
pinhense de jovens estreia nos dias 10
e 11 de Setembro, pelas 21.30 horas,
no cine-teatro António Lamoso em
Santa Maria da Feira.

Tal como o “Mammah Mia”, este
novo musical promete “ajudar e en-
cantar muita gente de todos os gostos
e idades.”

O custo de cada bilhete é de 6
euros, sendo que a receita do es-
pectáculo será para ajudar o Lions
de Santa Maria da Feira. Os bilhe-
tes podem ser adquiridos nas
lojas Gabi Fashion e Gabi Jóias,
em Espinho, assim como nas lojas
Different e no posto de turismo da
Feira.

“É de salientar que por de trás
de mais uma grande produção, que
promete muitas surpresa, há gran-
des patrocinadores dos quais se
destaca o nosso patrocinador oficial
Gabi Jóias.”

Os Serva La Bari estiveram sexta-feira e
sábado no Casino Espinho com os ritmos da
arte e da cultura flamenca.

“Aires Flamenco” é o nome do espectáculo
que trouxe ao público espinhense um amplo
leque de estilos daquela tradicional dança
espanhola.

Com Joaquin Moreno (voz), Francisco
Morales (guitarra) e Carlos Mil-Homens (per-
cussão) no comando musical, um elenco es-
pecial de bailarinas transportou para o palco a
força, o dinamismo e o mais profundo senti-
mento da cultura flamenca, ilustrada também
por um desfile de trajes ricos em luz, cores e
tradição.

As “Grandes Noites do Casino Espinho”
prosseguem na próxima sexta-feira e no sába-
do, no restaurante Baccará com o “Fadinho a
2” dos Al Mouraria. Este grupo propõe um
espectáculo de música portuguesa, que oscila
entre o fado mais tradicional e o chamado
fado novo, incluindo ainda o “afadistamento”
de temas de outras áreas musicais.

Liderados pelas vozes de Isa Brito e Inês
Graça, os Al Mouraria contam ainda com
músicos multi-instrumentistas, que se desdo-
bram pela guitarra portuguesa, viola acústica,
saxofones, clarinete, baixo acordeão, guitolão
e acordina. Um espectáculo intimista, pontu-
ado por temas de cariz mais popular, é a
grande aposta daquele grupo de fados que
promete noites bem portuguesas.

Depois do Flamenco o “Fadinho a 2”
dos Al Mouraria

“As Grandes Noites do Casino Espinho”

Foto IDALINA BESSA

Salvé 25/08/2010

Bernardo Filipe Moreira
Tua avó Tona vem desejar-te

muitas felicidades na passagem
do 6.º aniversário e que esta data
se repita por muitos e bons anos.

Beijinhos
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OPINIÃO
PONTOS
DE VISTA

Maria Fernanda Barroca

Será que conseguimos
consertar o mundo?

Eu imagino que a maioria das
pessoas opta pela negativa pessimis-
ta: tal como isto está, não tem remé-
dio, argumentam enquanto maneiam
a cabeça para confirmar a sua nega-
tiva.

Uma pequena parte, procura ser
optimista e refere com ar saudosista:
não será para o meu tempo, mas
será, se Deus quiser, para os meus
netos ou bisnetos.

E nós que vivemos neste século,
com os pés bem assentes na terra,
mas procuramos que a cabeça e o
coração se fixem mais alto, o que
faremos?

Com uma pequena história vou
dar uma pista para consertarmos o
mundo – eu também me incluo.

“Um cientista passava horas e
horas no seu laboratório à procura de
respostas que lhe respondessem às
inúmeras interrogações que o preo-
cupavam. Com os problemas do mun-
do vivia preocupado por não encon-
trar maneira de os solucionar.

Um dia o seu filho de sete anos,
bateu à porta do laboratório do pai,
pedindo-lhe para o ajudar a resolver
os seus problemas. A criança via que
o pai não pensava em mais nada,
descurando a companhia que devia
fazer à família e em especial a ele, seu
filho.

O pai tentou demovê-lo dessa
ideia, mas vendo que nenhum argu-
mento resultava, teve uma ideia –
arranjar algo suficientemente atra-
ente que ocupasse o garoto com
entusiasmo. Nesse momento depa-
rou com uma revista que tinha o
mapa do mundo e então resolveu
cortar a página, rasgá-la em bocados
pequenos e dando ao filho, junta-
mente com um rolo de fita-cola, pe-
diu-lhe que consertasse o mundo.

O garoto acedeu e saiu do labora-
tório do pai, enquanto este pensava
que o filho entretido com a tarefa,
que devia demorar largos dias, talvez
se esquecesse do seu desejo de o
ajudar.

Não tinha passado uma hora
quando o pai ouviu a voz do filho
dizer:

– Pai já acabei, consegui colar
tudo.

O pai ficou surpreendido com
estas palavras do filho, mas muito
mais quando viu que o mapa do
mundo estava completo e correcto.

– É impossível, meu filho, que tu
tão novinho conheças o mundo, como
conseguiste?

– Olha pai, eu comecei a colar as
partes do mapa do mundo, mas não
conseguia nada, então lembrei-me
que vi nas costas do mapa do mundo
a figura de um homem. Esse, eu sabia
como era. Então virei ao contrário os
pedaços, consertei o homem e ao
virar a folha vi que tinha consertado
o mundo.”

Conclusão: não tentemos con-
sertar o mundo, mas se cada um se
consertar a si mesmo e consertar os
mais próximos e sobretudo aqueles
que lhe são confiados, de certeza
certa, que o mundo, mais tarde ou
mais cedo, também fica consertado.

OPINIÃO
DISCURSO
DIRECTO

Maria Amélia Freitas

Férias
de um burro
de carga

Dizem que em determinada al-
deia do nosso país havia um agricul-
tor muito avarento, como se verá
pela história que segue. Esse senhor
tinha um burro, que é animal traba-
lhador sem grandes exigências
laborais ou de manutenção alimen-
tar. Adequado, portanto, à condição
económico-agarrada de seu dono. No
entanto, em situação de crise, vale
tudo e o velho agricultor resolveu pôr
o burro a dieta, que agora estamos no
Verão e até é bom perder uns quilitos
para perder alguma celulite acumula-
da. Vai daí, foi diminuindo a ração da
palha ao pobre do asno: menos um
fardo por semana, menos dois na
outra e por aí adiante até que o burro
magrinho já quase que não se tinha
nas patas. Por fim, depois de duas
semanas sem alimento, o animal apa-
receu morto no local de trabalho.
Conclusão do dono: “Que pena! Ago-
ra que ele já tinha aprendido a traba-
lhar sem comer…”

A ideia não é falar de anorexias
nervosas ou dos direitos dos animais,
mas dessa outra doença do século
que – embora apenas afecte alguns…
– consiste em não ter aprendido a
largar o trabalho e descansar.

Uma das grandes conquistas da
civilização judaico-cristã é o dia de
descanso semanal: no nosso caso, o
Domingo. Algo insólito para os chine-
ses, por exemplo, que verificamos
não saberem o que significa uma
semana de 40 horas ou 22 dias de
férias – outras conquistas dos traba-
lhadores que consideramos um avan-
ço civilizacional de grande monta.
Não são os únicos, pois, frequente-
mente, os empresários, as mães e
outros trabalhadores por conta pró-
pria também desconhecem essas li-
mitações ao horário de trabalho e
terminam irremediavelmente exaus-
tos.

É aí que entra a lição do nosso
amigo asinino: é preciso cuidar do
corpo que é um instrumento de tra-
balho como outro qualquer e também
precisa de “papas e descanso”. Ga-
rantir uma alimentação equilibrada,
cuidar da saúde, fazer desporto e
aprender a repousar são deveres de
qualquer trabalhador que se preze.
Descansar não é sinónimo de não
fazer nada – o que aliás se tornaria
extremamente aborrecido e até mes-

mo cansativo. Mudar de actividade
também relaxa e dedicar algum tempo
à família, ao desporto, a um passatem-
po, à leitura, ir a uma festa ou ao
cinema, dormir mais um pouco, passe-
ar… mais do que luxos, acabam por ser
deveres. O mesmo se poderia dizer
desse costume – que convém não
perder – de fazer as refeições em
família, sentados à mesa. Hora de
parar, de estar juntos, de conversar,
de comer devagar e com correcção.
Que oportunidades de repor as forças
e de educar se perdem por não querer
ter esse trabalho…

E depois, porque não desligar a TV
mais cedo e ir para a cama? Quantas
vezes nos podem dizer, mais ou menos
explicitamente, perante o nosso mau
humor ou impertinência: “Deixa, que o
teu mal é sono!” Talvez tenhamos
estado a cortar na nossa ração de
horas de dormir… ou então na ração
dos outros…

A propósito, – e só para aqueles
que têm a humildade de tentar encon-
trar esses tempos de reposição de
forças – conta-se de João Paulo II que,
um dia, ao fim da tarde, e ao vê-lo vir
curvado e a arrastar os pés, alguém lhe
disse compassivamente: “Vossa Santi-
dade está demasiado cansada! Tem de
descansar!” Ao que o Papa respondeu:
“Se a esta hora não estivesse cansado,
é porque não teria cumprido o meu
dever.”

“Em situação de crise,
vale tudo e o velho agricultor
resolveu pôr o burro a dieta,
que agora estamos no Verão
e até é bom perder uns quilitos
para perder alguma celulite
acumulada. Vai daí,
foi diminuindo a ração da palha
ao pobre do asno: menos um
fardo por semana, menos dois
na outra e por aí adiante até que
o burro magrinho já quase que
não se tinha nas patas.
Por fim, depois de duas semanas
sem alimento, o animal
apareceu morto no local de
trabalho. Conclusão do dono:
– Que pena! Agora que ele já
tinha aprendido a trabalhar
sem comer…”

“É preciso cuidar do corpo
que é um instrumento de
trabalho como outro
qualquer e também precisa
de papas e descanso.”

“Descansar não é sinónimo
de não fazer nada – o que
aliás se tornaria extremamente
aborrecido e até
mesmo cansativo.”

Junta de Anta no Facebook
e com portal remodelado

O portal da Junta de Freguesia de
Anta foi remodelado, visando a ampla
divulgação das actividades e obras em
curso na vila.

“Anta quer estar mais perto dos
antenses e temos de aproveitar estas
novas tecnologias para transmitir a
nossa mensagem, os nossos costumes
e a nossa história.

Com uma mensagem (em vídeo)
do presidente Napoleão Guerra, o por-
tal da Junta de Freguesia de Anta
apresenta novo visual, com a autarquia
a apostar igualmente no Facebook.

“Queríamos transmitir uma nova

imagem da vila neste mundo digital.
Para isso guardamos o brasão para
situações mais institucionais e criamos
um novo logotipo para Anta. Isto fez
com que tivéssemos de remodelar todo
o grafismo, mantendo o conteúdo já
existente e colocando outras informa-
ções novas. Estamos perante um por-
tal mais atractivo e mais simples de
utilizar.”

Para além disso, “estamos tam-
bém presentes no Facebook, ferra-
menta importante para alcançarmos
as nossas gentes, divulgando as nos-
sas iniciativas e ideias.”

Paulo Costa arrecadou 14.013
euros na etapa “Festival de Verão”
do Solverde Poker Season 2010,
realizada no Hotel Algarve Casino,
na Praia da Rocha,

Esta edição contou, nos vários tor-
neios, com a presença de mais de 400
jogadores, dos mais diversos pontos
do País, bem como espanhóis, france-
ses e norte-americanos.

No primeiro dos três dias de
prova, realizaram-se simultanea-
mente dois Torneios Satélite, onde
foram atribuídas 29 entradas para
o Torneio Principal da Etapa “Fes-
tival de Verão”, que teve lugar nos
dois dias seguintes, e um Torneio
Satélite que atribuiu duas entra-
das para o Torneio de Encerra-
mento a uma sexta-feira, no Hotel
Algarve Casino.

No penúltimo dias de prova,
disputaram-se as “Eliminatórias”
da Etapa “Festival de Verão” do
Solverde Poker Season 2010, para
apurar os finalistas dos 128 inscri-
tos, que disputariam a final na
tarde de sexta-feira. Ainda nesse
dia, realizaram-se também Tornei-

os Satélite, que atribuíram mais
seis entradas para o Torneio de
Encerramento.

Na sexta-feira, teve início a Fi-
nal com os 24 finalistas apurados
no dia anterior.

Ainda na Sexta-feira, decorreu
em simultâneo com a Final, a Festa
do Poker e o torneio de “Encerra-
mento” para permitir aos partici-
pantes que tinham sido eliminados
no dia anterior e a outros que o
desejassem, habilitar-se a prémios
em dinheiro.

Os premiados da final de sexta-
feira foram os seguintes:

Paulo Costa (14.013 euros),
Pedro Marques (9.194 euros), Nuno
Tinoco (5.900 euros), Pedro Oli-
veira (4.425 euros), Nuno Andrade
(3.442 euros), Cláudio Coelho
(2.950 euros), Eduardo Pinto
(2.458 euros), José Figueiras
(1.967 euros), João Castro (1.475
euros), Manuel Cardoso (1.033
euros), Digo Pinto (639 euros),
Nuno Capucho (639 euros), Luís
Domingues (516 euros) e Celso
Leal (516 euros).

No Hotel Algarve Casino

“Festival de Verão”
do Solverde Poker
Season 2010

OPINIÃO

TENDÊNCIAS

Rute Miranda

Os looks da estação
Neste Outono, os cabelos que-

rem-se puxados para trás; as tona-

lidades acobreados são uma evidên-
cias, abusa-se dos acessórios e exi-
bem-se cabeleiras naturais e com
aspecto saudável. De volta aos ve-
lhos tempos… o volume veio para
ficar… com diferentes formas e tex-
turas…

Num look mais casual, vamos
despentear e ripar com a mesma inten-
sidade, provocando um ar desalinhado
ao cabelo, independentemente do ta-
manho do seu cabelo, dê-lhe um ar
rebelde e selvagem.

Use e abuse do secador, dos ripados
e do estilo anos 50/60. Nada é exage-
ro, atreva-se…
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Federação dos Bombeiros do Distrito de Aveiro
com crachá de ouro nos 80 anos da Liga

A pista de aeromodelismo do Aero
Clube da Costa Verde começou a ser
vedada, no lado norte. De seguida
poderão ser colocadas lonas perfura-
das para publicidade (autarquias e a
todas as empresas que tenham inte-
resse em aproveitar o espaço na rede
de vedação).

A comissão administrativa da sec-
ção de aeromodelismo do Aero Clube
da Costa Verde fez questão de agrade-
cer “o contributo dado pelo Regimento

de Engenharia, Câmara Municipal de
Espinho e não menos importante a
participação dos sócios do Aero Clube
da Costa Verde nos eventos e iniciati-
vas organizadas pela Secção de
Aeromodelismo”.

Bento Campos (responsável pela
secção) deixa a promessa de que
“vamos continuar a trabalhar e a
levar em frente na medida do possí-
vel todas as acções de melhoria do
nosso espaço”.

Pista de aeromodelismo
vedada no lado norte

Aero Clube da Costa Verde

A Federação dos Bombeiros do
Distrito de Aveiro (FBDA) foi agraciada
com o Crachá de Ouro da Liga dos
Bombeiros Portugueses (LPB), por de-
cisão do Conselho Executivo desta
Confederação dos Bombeiros de Por-

Pista de aeromodelismo
vedada no lado norte

Depois da imposição do Crachá de
Ouro no Estandarte pelo ministro da
Administração Interna, acompanha-
do pelo presidente da LBP, o presiden-
te da FBDA, António Valente, fez uma
breve intervenção destacando “o quan-
to os bombeiros do distrito de Aveiro
se sentem honrados com a atribuição
de tal condecoração”. Posteriormente
fez a entrega do Brasão da FBDA, em
porcelana, ao presidente da LBP,
Duarte Caldeira.

Depois das várias intervenções
das entidades que constituíam a
mesa de honra, finalizou-se com um
minuto de silêncio pelos três bom-
beiros que este ano morreram ao
serviço desta tão nobre causa e com
o Hino da Liga dos Bombeiros Portu-
gueses.

tugal, numa cerimónia comemorativa
dos 80 anos da Liga que decorreu no
Teatro Gil Vicente, em Cascais e que
contou, entre outros, com a presença
do ministro da Administração Interna,
Rui Pereira, do secretário de Estado da

Protecção Civil, Vasco Franco, dos go-
vernadores civis de Aveiro, José Mota,
e de Lisboa, António Galamba, do pre-
sidente honorário da Liga dos Bombei-
ros Portugueses, Vítor Melícias e do
presidente da Liga, Duarte Caldeira. A

atribuição desta distinção baseou-se
no facto de a Federação dos Bombeiros
do Distrito de Aveiro ser a primeira
Federação a ser fundada em Portugal,
no ano de 1965, tendo “assumido,
sempre, um papel fundamental na
definição das grandes linhas orien-
tadoras das estruturas dos bombeiros
portugueses, com particular destaque
no período entre 1970 e 1980, do
Congresso Nacional da LBP reunido na
cidade de Aveiro à publicação do De-
creto Lei n.º 418/80 que criou o Servi-
ço Nacional de Bombeiros”.

O Estandarte da FBDA foi apresen-
tado, para receber a condecoração,
por um porta-estandarte (adjunto de
Comando) e respectiva escolta dos
Bombeiros Voluntários de Aveiro (Ve-
lhos).

Fotos CARLOS VALENTIM/JORNAL BOMBEIROS DE PORTUGAL

SILVALDENSES - EX-COMBATENTES

Aguardamos a tua inscrição
Almoço/Convívio – 11/09/2010

Rua 18, n.º 636 - ESPINHO • Telef. 22 732 64 98

MATERIAIS & COMPANHIA
DROGARIA E UTILIDADES DO LAR

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro
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A equipa de Santo Tirso, que
empatou (0-0) com o Académico
de Viseu, conquistou o segundo
lugar e os viseenses obtiveram a
terceira posição numa prova cujos
jogos tiveram 45 minutos, dividi-
dos em duas partes no Estádio
Comendador Manuel de Oliveira
Violas, em Espinho.

Depois de um jogo de muito
fraco nível entre as equipas do
Académico de Viseu e do Tirsense,

os espinhenses vieram dar outro
ar ao torneio, com um jogo compe-
titivo, emocionante e com aquilo
que o público gosta – golos.

Os tigres marcaram ao Académico
de Viseu, por intermédio de Pedro
Godinho num encontro onde foram
donos e senhores do rumo dos acon-
tecimentos. Os pupilos de António
Jesus mostraram muito mais consis-
tência quer ofensiva, quer defensi-
va, do que o seu adversário e, por

isso, a vitória assentou-lhes como
uma luva.

Seguiu-se o encontro com o
Tirsense. O jogo, apesar de equili-
brado, teve uma melhor postura por
parte da equipa da casa o que lhe
valeu chegar à vantagem em primei-
ro lugar. Depois, e com naturalida-
de, o Tirsense chegou ao empate.

Não obstante da igualdade, a

Ante o Tirsense (segundo) e o Académico de Viseu (terceiro)

Sporting
de Espinho
vence
Torneio
Cidade
de Espinho
– Troféu
Comendador
Manuel
de Oliveira
Violas

'O Sporting Clube de Espinho
conquistou o primeiro lugar na
edição de 2010 do Torneio
Cidade de Espinho – Troféu
Comendador Manuel de Oliveira
Violas e que pôs frente-a-frente
os tigres, Tirsense e Académico
de Viseu. A equipa da casa
bateu os viseenses por 1-0
(golo de Pedro Godinho) e
empatou (1-1) com o Tirsense
– golos de Elísio e Roberto.

Trata o próprio • Contactos: 964 177 996 / 969 526 346

VIVENDA NOGUEIRA
ZONA RESIDENCIAL DA BESSADA

A 3 km de Espinho
4 QUARTOS (2 SUITES), COZINHA E
COPA C/ 50M2 ANTIGA PORTUGUESA,
C/ FOGÃO DE SALA, SALA COMUM C/
90M2, AQUECIMENTO CENTRAL, GA-
RAGEM P/ 6 CARROS, CHAGÃO C/ 60M2,
LOGRADOURO, QUINTAL, ÁRVORES

RUA 20, N.º 1297 / 1311
APROVEITE PREÇOS FANTÁSTICOS
T2 (2.º andar - Fracção K) - 134.000 euros

(C/ garagem para 2 carros)

Grandes áreas
Telefone e teremos o prazer da sua visita no local
Visiste andar modelo • Aberto todos os dias

ESPINHO - CENTRO – Junto à Rua 19 ESPINHO - CENTRO – Rua 8 e 25 (frente Estação)
Área 353m2 + Terraços 52m2 + Arrumos 17m2

c/ suite, 3 banhos, salão grande, fogão sala, aquec. central a gás e
eléctrico, cozinha equipada, 1 garagem p/ 2 carros

T3 – 7.º Andar
Virado a sul / nascente e mar – Frente Estação

Totalmente mobilado c/ garagem

ESPINHO - ZONA INDUSTRIAL - ALUGA-SE OU VENDE-SE
Armazém c/ duas frentes – Pé dto. 8 mts. c/ 650m2 + 32m2 de escritório

Espinho ao cimo da Rua 19, frt. Cto. Luso-Venezolano, junto ao IC24, a 5 min. Espinho
T2, p/ habitar, c/ área 95,80m2, lugar garagem – 82.300 euros   •   T3, p/ habitar, c/ área 120,75m2, garagem 25,03m2 – 104.750 euros

ATENÇÃO!!! T2 E T3 ESPINHO ESCRITÓRIO

Com 63m2

Aluga-se
ou vende-se

2.º piso – Edifício S. Pedro

ATENÇÃO!!! ESPINHO
CENTRO

Fotos VÍTOR LANCHA
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O vice-presidente
da Câmara

Municipal
de Espinho,

Vicente Pinto,
procedeu à

entrega do Troféu
Comendador

Manuel de Oliveira
Violas, enquanto

Rodrigo dos Santos
e Fernando

Pedrosa,
respectivamente,

presidente da
Direcção e director

desportivo do
futebol dos tigres
assumiam o acto

dos prémios
correspondentes

aos segundo
e terceiro

classificados
do Torneio Cidade

de Espinho

equipa tigre foi a justa vencedora
da prova, não só pelos golos que
marcou, mas pela regularidade que
demonstrou nos dois encontros.

No final, o vice-presidente da
Câmara Municipal de Espinho,
Vicente Pinto, entregou o troféu
do primeiro lugar à equipa do
Sporting Clube de Espinho, o pre-
sidente dos tigres, Rodrigo dos
Santos, ao Tirsense (segundo clas-
sificado) e o director desportivo
dos espinhenses ao Académico de
Viseu, terceiro classificado.

Académico de Viseu, 0
Tirsense, 0

Árbitro: António Gomes, de
Aveiro.

Académico Clube de Viseu –
Paulo Freitas; Casal, Calico, Tiago
Gomes e Sérgio; Luís Vouzela
(cap.), Rui Gonçalves e Marco
Almeida; Zé Bastos, Luís Miguel e
Fábio.

Treinador: João Paulo Correia.
Futebol Clube Tirsense –

Pedro Albergaria; Queirós, P.
Sampaio, Ribeiro e Vilaça; Louçano
(cap.), Silvério e Pinto; Manuel
Luís, Pedro Fontes e Pedras.

Jogaram ainda: Miguel, Pinhei-
ro, Edu e Veloso.

Treinador: António Rocha.
Ao intervalo: 0-0.

Sporting de Espinho, 1
Académico de Viseu, 0

Árbi t ro:  Pedro Gomes, de
Aveiro.

Sporting Clube de Espinho
– Renato; Tiago Lopes, Hélder
Vasco (cap.), Correia e Bessa; Fi-
lipe, João Ricardo e Clayton; Pedro
Godinho, Rodrigo Pires e Carlitos.

Treinador: António Jesus.
Académico Clube de Viseu –

Augusto; Filipe, João Canelas,
Tiago e Calico; Álvaro, Nelson Ra-
mos e Rui Gonçalves; Rui Santos
(cap.), Sérgio e Luís Miguel.

Jogaram ainda: João Casal e Zé
Bastos

Treinador: João Paulo Correia.
Ao intervalo: 1-0.
Marcador:  1-0,  por Pedro

Godinho (8).

Sporting de Espinho, 1
Tirsense, 1

Árbitro: António Gomes, de
Aveiro.

Sporting Clube de Espinho
– Pedro Miguel; Carela, Correia,
João Marques e Bessa; Barbosa,
Filipe e Horácio; Carlos Manuel
(cap.), Elísio e Pedro Godinho.

Jogaram ainda: Vando, Hélder
Lopes, Lemos e Fábio.

Treinador: António Jesus.
Futebol Clube Tirsense –

Pedro Albergaria; Barroso, P.
Sampaio, Ribeiro e Vilaça; Ricardo
Fernandes, Louçano (cap.) e Pe-
dras; Nuno Silva, Veloso e Roberto.

Jogou ainda: Pinto.
Treinador: António Rocha.
Ao intervalo: 1-0.
Marcadores: 1-0, por Elísio (7);

1-1, por Roberto (24)
Disciplina: cartão amarelo a

Louçano (34).

Manuel Proença

Nacional da II Divisão
arranca a 11 de Setembro

Juniores do Sporting
de Espinho na Série B

A equipa de futebol de juniores do
Sporting Clube de Espinho irá partici-
par na Série B do Campeonato Nacio-
nal da II Divisão. Os tigres irão defron-
tar, a 11 de Setembro, a equipa do
Beira-Mar, em Aveiro.

Da Série B fazem parte 12 equipas,
entre as quais o Sporting Clube de
Espinho, Beira-Mar, Gouveia, Oliveira
do Bairro, Cinfães, Tourizense,
Padroense, Boavista, Sanjoanense,
Salgueiros, Oliveirense e Candal.

Eis o calendário de jogos:

1.ª Jornada (11/09/2010)
Candal-Gouveia

Beira Mar-Sp. Espinho
Tourizense-Sanjoanense
Oliv. Bairro-Oliveirense

Boavista-Padroense
Salgueiros-Cinfães

2.ª Jornada (18/09/2010)
Oliveirense-Tourizense
Gouveia-Oliv. Bairro

Sanjoanense-Boavista
Sp. Espinho-Candal
Padroense-Salgueiros

Cinfães-Beira Mar

3.ª Jornada (25/09/2010)
Candal-Oliv. Bairro

Boavista-Oliveirense
Tourizense-Gouveia

Salgueiros-Sanjoanense
Beira Mar-Padroense

Sp. Espinho-Cinfães

4.ª Jornada (02/10/2010)
Gouveia-Boavista

Oliveirense-Salgueiros
Oliv. Bairro-Tourizense
Sanjoanense-Beira Mar

Cinfães-Candal
Padroense-Sp. Espinho

5.ª Jornada (09/10/2010)
Boavista-Oliv. Bairro
Candal-Tourizense
Salgueiros-Gouveia

Beira Mar-Oliveirense
Sp. Espinho-Sanjoanense

Cinfães-Padroense

6.ª Jornada (16/10/2010)
Oliv. Bairro-Salgueiros

Gouveia-Beira Mar
Tourizense-Boavista
Padroense-Candal

Sanjoanense-Cinfães
Oliveirense-Sp. Espinho

7.ª Jornada (23/10/2010)
Salgueiros-Tourizense

Candal-Boavista
Beira Mar-Oliv. Bairro

Sp. Espinho-Gouveia
Padroense-Sanjoanense

Cinfães-Oliveirense

8.ª Jornada (30/10/2010)
Tourizense-Beira Mar

Oliv. Bairro-Sp. Espinho
Boavista-Salgueiros

Gouveia-Cinfães
Sanjoanense-Candal

Oliveirense-Padroense

9.ª Jornada (06/11/2010)
Beira Mar-Boavista

Sp. Espinho-Tourizense
Candal-Salgueiros
Cinfães-Oliv. Bairro

Sanjoanense-Oliveirense
Padroense-Gouveia

10.ª Jornada (13/11/2010)
Boavista-Sp. Espinho

Salgueiros-Beira Mar
Tourizense-Cinfães

Oliv. Bairro-Padroense
Gouveia-Sanjoanense
Candal-Oliveirense

11.ª Jornada (20/11/2010)
Sp. Espinho-Salgueiros

Cinfães-Boavista
Beira Mar-Candal

Padroense-Tourizense
Oliveirense-Gouveia

Sanjoanense-Oliv. Bairro

12.ª Jornada (27/11/2010)
Oliveirense-Oliv. Bairro
Sanjoanense-Tourizense

Gouveia-Candal
Padroense-Boavista

Sp. Espinho-Beira Mar
Cinfães-Salgueiros

13.ª Jornada (01/12/2010)
Tourizense-Oliveirense
Oliv. Bairro-Gouveia

Boavista-Sanjoanense
Salgueiros-Padroense

Beira Mar-Cinfães
Candal-Sp. Espinho

14.ª Jornada (04/12/2010)
Gouveia-Tourizense
Oliveirense-Boavista
Oliv. Bairro-Candal

Sanjoanense-Salgueiros
Cinfães-Sp. Espinho
Padroense-Beira Mar

15.ª Jornada (08/12/2010)
Tourizense-Oliv. Bairro

Boavista-Gouveia
Salgueiros-Oliveirense

Candal-Cinfães
Sp. Espinho-Padroense

Beira Mar-Sanjoanense

16.ª Jornada (11/12/2010)
Oliv. Bairro-Boavista
Tourizense-Candal
Gouveia-Salgueiros
Padroense-Cinfães

Oliveirense-Beira Mar
Sanjoanense-Sp. Espinho

17.ª Jornada (18/12/2010)
Salgueiros-Oliv. Bairro
Boavista-Tourizense
Beira Mar-Gouveia

Cinfães-Sanjoanense
Sp. Espinho-Oliveirense

Candal-Padroense

18.ª Jornada (08/01/2011)
Boavista-Candal

Tourizense-Salgueiros
Oliv. Bairro-Beira Mar

Sanjoanense-Padroense
Oliveirense-Cinfães

Gouveia-Sp. Espinho

19.ª Jornada (15/01/2011)
Beira Mar-Tourizense
Salgueiros-Boavista

Sp. Espinho-Oliv. Bairro
Candal-Sanjoanense

Cinfães-Gouveia
Padroense-Oliveirense

20.ª Jornada (22/01/2011)
Boavista-Beira Mar
Salgueiros-Candal

Tourizense-Sp. Espinho
Gouveia-Padroense
Oliv. Bairro-Cinfães

Oliveirense-Sanjoanense

21.ª Jornada (29/01/2011)
Cinfães-Tourizense

Beira Mar-Salgueiros
Sp. Espinho-Boavista
Padroense-Oliv. Bairro

Oliveirense-Candal
Sanjoanense-Gouveia

22.ª Jornada (05/02/2011)
Salgueiros-Sp. Espinho

Candal-Beira Mar
Boavista-Cinfães

Oliv. Bairro-Sanjoanense
Gouveia-Oliveirense

Tourizense-Padroense
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Sorteados os campeonatos da Associação Futebol Popular do Concelho de Espinho

Supertaça
a 3 ou 10
de Outubro
na relva
sintética
de Cassufas

O jogo entre o Rio Largo Clube
de Espinho e os Leões Bairristas
será a grande partida da jornada
inaugural do Campeonato da I
Divisão da Associação Futebol
Popular do Concelho de Espinho.
O sorteio da I e da II Divisão foi
realizado na segunda-feira à
noite, na sede da Associação
Futebol Popular do Concelho
de Espinho, em Anta, durante
uma reunião de clubes.

Nesta reunião, o presidente da
Direcção, Manuel Oliveira, apresentou
aos clubes algumas propostas para
serem discutidas em reunião a agendar
oportunamente, entre as quais figura-
va um pedido da Corga de Silvalde para
que pudesse efectuar os seus jogos no
campo de relva sintética do Complexo
Desportivo da Seara. Manuel Oliveira
referiu, por diversas vezes, que se
tratava de “uma questão de justiça e
de solidariedade” para com aquele clu-
be de Silvalde. Mas para tal, era neces-
sário “que todos os clubes concordem
com a realização de jogos ou ao domin-
go à tarde ou durante a semana, à
noite”.

Manuel Oliveira referiu, a este pro-
pósito, que “cada clube poderá jogar,
no mínimo, um jogo por época”, nas
condições atrás referidas e que, por
isso, “têm tempo para colocar esta
questão no seio das vossas colectivida-
des para que, oportunamente, se pos-
sam pronunciar e tomar uma decisão”.

O presidente da Direcção da Asso-

ciação Futebol Popular do Concelho de
Espinho anunciou, ainda, que a
Supertaça “irá ser disputada a 3 de
Outubro próximo no Complexo
Desportivo de Cassufas, data em que
se prevê que estejam concluídas as
obras de colocação de relva sintética”.
No entanto, “caso o campo não esteja
pronto nessa data, a Supertaça será
disputada a 10 de Outubro”.

Segundo o presidente da Associa-
ção Futebol Popular do Concelho de
Espinho “o início do Campeonato de-
pende da realização deste jogo” e adi-
antou, também, que “a entrega de
troféus, na Gala do Futebol Popular
será, também, a 3 de Outubro, depois
desse encontro”.

Eis o sorteio dos campeonatos da

Associação Futebol Popular do Conce-
lho de Espinho:

I Divisão

1 – Morgados de Paramos
2 – Associação de Esmojães
3 – Desportivo Regresso
4 – Grupo Desportivo dos Outeiros
5 – Corredoura de Paramos
6 – Cantinho da Rambóia
7 – Quinta de Paramos
8 – Bairro da Ponte de Anta
9 – Rio Largo

10 – Leões Bairristas
11 – Império de Anta
12 – Águias de Paramos
13 – Cruzeiro de Silvalde
14 – Juventude dos Outeiros

1.ª Jornada

Morgados de Paramos-Assoc. Esmojães
Desportivo Regresso-Grupo Desp. Outeiros

Corredoura de Paramos-Cantinho da Rambóia
Quinta de Paramos-Bairro Ponte Anta

Rio Largo-Leões Bairristas
Império de Anta-Águias de Paramos

Cruzeiro de Silvalde-Juventude Outeiros

II Divisão

1 – Estrelas da Ponte de Anta
2 – Águias de Anta
3 – Estrelas Vermelhas
4 – Aldeia Nova
5 – Lomba de Paramos
6 – Ronda de Guetim

7 – Magos de Anta
8 – Corga de Silvalde
9 – Grupo Desportivo da Idanha

10 – Novasemente
11 – Grupo Desportivo de Guetim
12 – Juventude da Estrada
13 – Estrelas da Divisão

1.ª Jornada

Estrelas da Ponte de Anta-Águias de Anta
Estrelas Vermelhas-Aldeia Nova

Lomba de Paramos-Ronda de Guetim
Magos de Anta-Corga de Silvalde

Grupo Desportivo da Idanha-Novasemente
Grupo Desp. Guetim-Juventude da Estrada

Folga o Estrelas da Divisão

Manuel Proença
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Mini-voleibol
no Sporting
de Espinho
a partir
de Setembro

O Sporting Clube de Espinho vai
iniciar os treinos de captação para o
mini-voleibol a partir de Setembro, aos
sábado, entre as 9.30 e as 13 horas, no
pavilhão Joaquim Moreira da Costa
Júnior.

Assim, os interessados, que te-
nham nascido entre 1998 e 2003, po-
derão comparecer no pavilhão dos ti-
gres a partir daquela data e dentro do
horário atrás referido.

Voleibol

Campeões
nacionais
iniciam
temporada
a 2 de
Setembro

A equipa de voleibol sénior mascu-
lina, campeão nacional da época pas-
sada, irá iniciar os seus trabalhos, sob
o comando de João Brenha, no próxi-
mo dia 2 de Setembro.

Os tigres têm agendados os testes
físicos para os dias 2, 3 e 4 de Setem-
bro, sob a orientação do preparador
físico, Alexandre Medeiros.

No dia 6, já sob o comando de João
Brenha, iniciar-se-ão os treinos com
bola marcando o arranque da pré-
temporada que tem já confirmada a
realização do habitual Torneio Cidade
de Espinho a ter lugar nos dias 24, 25
e 26 de Setembro e que contará, para
além do Sporting Clube de Espinho,
com a presença da Associação
Académica de Espinho, Associação de
Jovens Fonte Bastardo e Ginásio Clube
Vilacondense.

Para esta época, os responsáveis
pela equipa campeã nacional garanti-
ram já a realização de todos os jogos
do calendário nacional na Nave
Polivalente de Espinho, assim como
todos os treinos.

Segundo a secção de voleibol, “esta
situação é possível graças ao protocolo
a realizar entre os tigres e a Câmara
Municipal de Espinho”.

Recorde-se que o primeiro jogo
oficial do Sporting de Espinho está
agendado para o dia 5 de Outubro,
com os tigres a defrontarem o Castêlo
da Maia, jogo que decide o vencedor da
Supertaça, competição que regressa
este ano ao calendário de provas da
Federação Portuguesa de Voleibol.

A concretização deste sonho é con-
firmada por Miguel Maia, que traça as
linhas gerais do projecto: “Como já
tínhamos anunciado anteriormente,
iremos iniciar a actividade da Academia

Maia/Brenha, onde procuraremos
passar os muitos ensinamentos que
tivemos ao longo da nossa carreira,
bem como a experiência adquirida em
várias competições a nível mundial. A

Academia terá um período válido
de 10 meses em iniciação ao voleibol,
na vertente de pavilhão”.

O antigo parceiro de Miguel Maia
nas areias, João Brenha, fala da outra
vertente, que não estará esquecida:
“Em Junho e Julho, e à parte do volei-

A concretização de um sonho

Academia
Maia/Brenha
arranca
em Setembro
Estava há muito anunciado mas agora
confirma-se. A Academia de Voleibol
Maia/Brenha vai arrancar e tem já
inscrições abertas para crianças com
idades compreendidas entre os 4 e os
12 anos. A vontade foi anunciada
aquando da extinção da dupla de
voleibol de praia composta pelos dois
atletas espinhenses Miguel Maia e
João Brenha. Na altura, ambos
confessaram a vontade de passar aos
mais jovens toda a experiência
adquirida ao longo dos anos nas
diversas competições em que
estiveram envolvidos, no voleibol
de pavilhão e no voleibol de praia.

bol de pavilhão, serão abertas as ins-
crições para a vertente de praia e férias
desportivas”.

A Academia vai contar, natural-
mente, com o contributo assíduo dos
mentores do projecto,

Miguel Maia e João Brenha, bem
como de professores ligados à modali-
dade e, em algumas alturas, contará
com a presença de alguns dos melho-
res jogadores nacionais que irão tam-
bém transmitir ensinamentos aos alu-
nos da Academia.

A Academia Maia/Brenha terá a
sua origem em Espinho mas, segundo
Miguel Maia, objectivo em mente é “o
alargar da Academia para outros locais

do País, com a realização de protocolos
com colégios e outras instituições”.

A Academia estará aberta a parce-
rias com patrocinadores privados e/ou
públicos que queiram contribuir para
uma melhoria das condições com que
será dado o ensinamento da modalida-
de aos jovens.

O actual treinador do SC Espinho,
João Brenha, revela que “no segui-
mento deste projecto, está a ser elabo-
rado um grande Torneio Internacional
de Voleibol de praia 2x2, 4x4 e 6x6,
bem como de pavilhão, masculinos e
femininos, dentro do escalão etário
alvo da Academia”.

O capitão dos tigres, Miguel Maia,

conclui: “Será o início de um sonho em
que pretendemos dar resposta aos
inúmeros pedidos que ao longo de
muitos anos têm sido feitos por muitos
Pais a nível nacional”.

A Academia de Voleibol Maia/Bre-
nha arranca no próximo dia 12 de
Setembro para o período de Voleibol de
Pavilhão. As inscrições estão já aber-
tas:

Local de treinos: Escola EB 2/3
Domingos Capela, Espinho (quartas-
feiras (18.30 às 20 horas) e sábados
(9.30 às 12.30 horas).

Contacto para informações e ins-
crições: academiamaiabrenha@-
gmail.com.

Os espinhenses Rui Moreira e
Ricardo Alvar estão a participar no
Campeonato da Europa de Sub-23,
em voleibol de praia, que começou
ontem em Kos, na Grécia.

O espinhense Henrique Gomes,
Director da Federação Portuguesa
de Voleibol, é o Supervisor Técnico
esco lh ido pe la  Confederação
Europeia de Voleibol (CEV) para
esta importante competição, na
qual Portugal estará representado
pela dupla espinhense Rui Moreira/
Ricardo Alvar.

Henrique Gomes salientou, a pro-
pósito, que “este Campeonato reúne
as melhores duplas que a Europa
possui nesta faixa etária, pelo que
devemos assistir a uma competição
de elevado nível competitivo”.

Rui Moreira é já um habitué
neste género de competições, ten-
do participado no Europeu de Sub-
18 de 2006, conseguindo o 9.º

A dupla de voleibol de praia, Miguel
Maia/Pedro Rosas conquistou o 33.º
lugar Open da Finlândia, que começou
ontem a ser disputado em Milner.
Maia e Rosas acabaram por ser afas-
tados pela dupla italiana Cavaliere-
Zauli, ontem à tarde, ao perderem por
0-2 (16-21 e 13-21).

Miguel Maia e Pedro Rosas não
disputaram o primeiro encontro da

fase de qualificação e no segundo
encontro bateram a dupla da Suécia,
Jonsson/Huitfeldt por 2-1 (21-16,
19-21, 22-20), em 1 hora e 13 minu-
tos.

A dupla portuguesa conquistou,
assim, o 33.º lugar na prova da Finlân-
dia e obteve mais 30 pontos.

Manuel Proença

Open de Milner

Maia/Rosas em
33.º lugar na Finlândia

lugar, no Campeonato do Mundo
de Sub-19 de 2007 (17.º lugar) e
no Europeu Sub-23 de 2008 (13.º
lugar).

Portugal já organizou duas edi-
ções do Campeonatos da Europa
de Sub-23: Em 2001, em Espo-
sende, que teve como vencedores
a dupla portuguesa José Pedrosa/
José Teixeira, e em 2008, em Espi-
nho, na qual se sagraram vence-
dores os polacos Gzergorz Fijalek
e Mariusz Prudel.

Nos jogos da fase de qualifica-
ção, realizados ontem, na Poule E,
Rui Moreira e Ricardo Alvar obtive-
ram uma vitória, ante a dupla da
Letónia, Edgars/Toms, por 2-0 (21-
19 e 21-16) e perderam por 2-0
(21-13 e 21-18), com a dupla fran-
cesa Lacombe/Fourneret.

Rui Moreira e Ricardo Alvar dis-
putam hoje, pelas 10 horas, o jogo
com os turcos Tayga/Ali.

Dupla espinhense Moreira/Alvar
no Europeu de Sub-23

Henrique Gomes supervisor no voleibol de praia



22

26/Agosto/2010

A organização pediu e, cumprin-
do o desejo, todos os presentes
foram vestidos de branco para o
jantar da II Gala da Liga dos Amigos.

No ano passado, a primeira edi-
ção do evento homenageou Sandro
Correia, os irmãos Paulo e João Bre-
nha, Miguel Costa, Filipe Vitó e José
Pedrosa (Pedrinha) e foi um suces-
so.

Desta vez, a organização (com-
posta por Hugo Ribeiro, Nuno Pi-
nheiro, Bruno Gonçalves, Miguel
Maia, Filipe Rocha, João Costa e
Gonçalo Iglésias) resolveu não só
fazer as homenagens mas também
filmar alguns apanhados com outros
amigos ligados à modalidade.

Inicialmente, e como o jornal De-

fesa de Espinho revelou, estava pre-
visto que o jantar decorresse nas ins-
talações da discoteca Maria.pt. Contu-
do, alguns impedimentos logísticos le-
varam à alteração dos planos.

À chegada ao restaurante do Cen-
tro Social Luso Venezolano os convida-
dos foram-se deixando ficar à conversa
no hall de entrada. A organização apro-
veitou e, no jardim exterior, juntou as
cerca de 150 pessoas para uma foto-
grafia de “família”.

Depois de estarem todos sentados
nas dezasseis mesas existentes, foi
possível visualizar um vídeo com várias
imagens dos quatro homenageados:
Rolando Sousa, Carlos Prata, Nelson
Puga e Wagner Silva.

Os apresentadores da gala, Rui

Couceiro e Rita Belinha, ainda antes
dos convidados começarem a jantar,
pediram toda a atenção para “uma
reportagem que acaba de chegar”. Foi
o primeiro momento de risota.

O jornalista da TVI, o espinhense
Hugo Cadete, montou e deu voz a um
vídeo cómico de apanhados a Rui Mota,
Gonçalo Sapage, João Brenha, Sérgio
Rocha e Carlos Prata de uma forma
genial.

Antes da sobremesa, viu-se o vídeo
gravado por Miguel Costa, ex-jogador
de voleibol do Sporting de Espinho,
que trouxe boa disposição e também
boas memórias a todos os presentes.

De seguida, começaram as home-
nagens propriamente ditas.

Cada homenageado ouviu um tex-
to escrito especialmente para si e rece-
beu duas lembranças: uma tela com
uma fotografia sua, com uma bola de
voleibol colada e a assinatura de todos
os presentes na gala e uma peça de
decoração.

O primeiro a subir ao palco foi
Rolando Sousa, espinhense, actual
presidente da Assembleia Geral da Fe-
deração Portuguesa de Voleibol. Das
mãos de Joaquim Vilela e António
Octávio (mais conhecido por Toninho),
o também vereador da Câmara Munici-
pal de Espinho recebeu as lembranças
e um forte abraço.

Depois chegou a vez da homena-
gem a Nelson Puga. Humberto Silva e
Miguel Soares entregaram ao ex-inter-
nacional português de voleibol e actual
médico da equipa profissional de fute-

bol do Futebol Clube do Porto as duas
prendas.

Antes das homenagens continua-
rem, foram chamados ao palco João
Brenha e Gonçalo Sapage. Com cara de
grande surpresa, ambos assistiram a
um vídeo que os seus amigos lhes
prepararam. Nuno Pinheiro fez de João
Brenha e João Costa de Gonçalo
Sapage. Filmaram dentro das suas pró-
prias casas com o auxílio e participação
das famílias de ambos e retractaram
muitos dos seus tiques, manias e hábi-
tos diários.

Depois de muitas gargalhadas,
seguiu-se a homenagem a Carlos Pra-
ta, ex-seleccionador nacional portugu-
ês e ex-treinador do Sporting de Espi-
nho. Para entregar as lembranças fo-
ram ao palco Helena Vilela e José
Pedrosa.

A última homenagem (e um dos
momentos mais emocionantes da noi-
te) foi a Wagner Silva, ex-internacional
português e ex-jogador da equipa ti-
gre, da Académica de Espinho, do
Sporting e do Castêlo da Maia. Cari-
nhosamente tratado por “gato”, o bra-
sileiro que chegou a Portugal aos
dezanove anos recebeu os dois pre-
sentes das mãos de Luís Maia e Paulo
Brenha e chorou. Chorou de emoção e
confessou que esta homenagem é a
despedida que nunca teve no voleibol.

Para terminar (e em beleza) che-
gou o último vídeo que caricaturou os
quatro homenageados. Hugo Ribeiro
fez de Carlos Prata, João Brenha de
Nelson Puga, Miguel Maia foi Rolando

Sousa e Bruno Gonçalves interpretou
Wagner Silva.

Foi quase uma hora de muito bom
humor e muitas gargalhadas. Manuel
Sansebas e Nelo (funcionário do par-
que de estacionamento do restaurante
Cabana) tiveram uma participação es-
pecial no filme.

Todo o trabalho demonstrou, aci-
ma de tudo, o amor com que a gala é
organizada e as muitas horas de dedi-
cação necessárias para a tornar possí-
vel.

Para além dos anfitriões, Filipe
Couto (que filmou e editou os dois
últimos vídeos) foi a pessoa mais pre-
ponderante para que a festa tivesse
tanta qualidade. Por isso recebeu jun-
tamente com Hugo Cadete, Rita Belinha
e Rui Couceiro, que também ajudaram
à organização, uma lembrança em jei-
to de agradecimento.

No final da festa, o jornal Defesa
de Espinho conversou com os home-
nageados. Nelson Puga, por não ter
autorização da assessoria de imprensa
do Futebol Clube do Porto, pediu des-
culpa mas não pôde prestar declara-
ções. Contudo, no discurso que fez
depois da entrega das lembranças,
confessou que o voleibol é uma das
suas três grandes paixões (a par da
família e do Futebol Clube do Porto).
Falou sobre algumas figuras importan-
tes para o voleibol nacional, do seu pai
(que foi o seu primeiro treinador) e
garantiu que para si Miguel Maia é o
melhor jogador português de todos os
tempos.

II Gala da Liga dos Amigos do voleibol recheada de gargalhadas e lágrimas

Homenagens
a homens de branco
Sábado foi uma noite de muitas emoções. Num jantar

que reuniu cerca de 150 pessoas no Centro Social

Luso Venezolano, a II Gala da Liga dos Amigos, organizada

por algumas pessoas ligadas ao voleibol, homenageou

quatro personalidades marcantes para o voleibol português

e espinhense. Houve lágrimas, muitas gargalhadas

e, acima de tudo, alegria pelo convívio que ali se gerou.

Foto FILIPE COUTO/ESPINHO.TV
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“Foram momentos
muito especiais!”
– Rolando Sousa

“Esta homenagem foi especial porque
estive aqui com pessoas com quem convi-
vi cinquenta e tal anos. As pessoas que
organizaram esta festa são bastante mais
novas do que eu mas enquanto atleta,
treinador e presidente da federação por-
tuguesa de voleibol convivi com a grande
maioria deles. Foi um grande prazer estar
aqui e foi uma alegria enorme. Algumas
das pessoas que estão aqui vejo todos os
dias mas a maioria não e a festa de hoje
foi importante porque também revi muita
gente. Foram momentos muito especi-
ais!”

“Acho que o Hugo
Ribeiro
esteve muito bem:
apanhou-me
bem os tiques”
– Carlos Prata

“Ficou aqui demonstrada a relação
que existe entre estas pessoas. Nós
conhecemo-nos bem uns aos outros. Fo-
ram momentos de partilha, de amizade. É
muito conhecimento mútuo, muitas his-
tórias, muitas experiências, muitos mo-
mentos passados em comum. Isso valori-
za e emotividade que aqui se sentiu. A
festa foi muito bem organizada: teve
momentos de emoção, momentos de um
certo sentimento, momentos de muita
alegria e muito bom humor. Acho que o
Hugo Ribeiro esteve muito bem: apa-
nhou-me bem os tiques. Foi algo ligeira-
mente exagerado mas focou bem a minha
pessoa e há coisas em que eu me reconhe-
ço. Foi extremamente satisfatório e extre-
mamente gratificante. É uma grande ale-
gria sentirmos que os outros reconhecem
aquilo que somos, aquilo que fazemos e
aquilo que procuramos ser.”

“Era uma ferida
que estava aberta
e hoje eu sou
um homem
mais feliz”
– Wagner Silva

“Esta foi a despedida do voleibol que
eu nunca tive. Fizeram-me uma homena-
gem muito bonita. Hoje fechou-se um
ciclo que estava aberto e isto foi muito
importante para mim. Era uma ferida que
estava aberta e hoje eu sou um homem
mais feliz. Sempre fui muito feliz e muito
privilegiado na vida como imigrante. Con-
tinuo a ter alguns sonhos, como o de
voltar para o voleibol um dia. Eu sempre
deixei um pedaço de mim aqui em Espi-
nho. Esta cidade foi o primeiro lugar de
Portugal onde eu estive, foi aqui que fiz as
primeiras amizades que continuo a ter
hoje. Não é à toa que estas homenagens
estão a acontecer, não é a toa que eu
continuo a ter o maior carinho às pessoas
de Espinho, às pessoas ligadas ao volei-
bol. Os outros homenageados foram e
continuam a ser pessoas importantes na
minha vida e que me ensinaram muito.”

Fotos FILIPE COUTO/ESPINHO.TV
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I LIGA

Resultados
V. Setúbal-Sp. Braga ................. 0-0
Nacional-Benfica ....................... 2-1
V. Guimarães-Rio Ave ................ 0-0
U. Leiria-Paços Ferreira .............. 0-0
Académica-Olhanense ............... 1-1
FC Porto-Beira Mar .................... 3-0
Sporting-Marítimo ..................... 1-0
Portimonense-Naval .................. 0-1

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 6 2 2 0 0 4-0
Nacional 6 2 2 0 0 3-1
Sp. Braga 4 2  1 1 0 3-1
V. Setúbal  4 2 1 1 0 1-0
Académica  4 2  1 1 0 3-2
Paços Ferreira  4 2 1  1 0 1-0

Kitesurf

Adriano Vinheiras
Coutinho
campeão nacional
O espinhense Adriano Vinheiras Coutinho foi o primeiro
classificado na terceira etapa do Campeonato
Nacional de kitesurf realizada na Costa da Caparica.

Somados os pontos das etapas anteriores em que o atleta de 14
anos, do Clube Nortada Aventura, também alcançou o primeiro lugar,
competindo no escalão júnior (com idades até aos 18 anos), eis o título
nacional para Adriano Vinheiras Coutinho após ter ficado em terceiro
lugar na época anterior.

Na Caparica, Adriano Vinheiras Coutinho venceu e convenceu no
correspondente escalão etário, ao classificar-se no sexto lugar da
classificação geral da prova em que participaram 28 dos melhores
atletas nacionais nos sectores de veteranos, seniores e juniores,
tendo em todas as regatas disputado os primeiros lugares, juntamen-
te com atletas de nível internacional.

Curiosamente na mesma prova, o seu pai, Adriano Coutinho,
classificou-se na sétima posição da geral, tendo também alcançado o
primeiro lugar do pódio na categoria de veteranos (mais de 40 anos).

Terminado com sucesso o Campeonato Nacional de 2010, o
objectivo do jovem Adriano Vinheiras Coutinho será a participação em
algumas provas internacionais já na próxima época.

Naval  3 2 1 0 1 1-1
Olhanense 2 2 0 2 0 1-1
U. Leiria 2  2 0 2 0 0-0
V. Guimarães 2 2  0 2 0  0-0
Beira Mar 1 2  0 1 1  0-3
Rio Ave 1 2 0 1 1 0-1
Benfica 0 2 0 0  2 2-4
Marítimo  0 2 0 0  2 0-2
Portimonense 0 2 0 0  2 1-4

Próxima jornada
Nacional - V. Guimarães

Benfica - V. Setúbal
Beira Mar - Académica

Paços Ferreira - Portimonense
Sp. Braga - Marítimo
Olhanense - U. Leiria
Rio Ave - FC Porto
Naval - Sporting

Concurso dos Órgãos de In-
formação n.º 35/2010 de 29/
08/2010. Prognóstico “Defesa
de Espinho”, Redacção Despor-
tiva:

TOTOBOLA

Benfica-Setúbal .............................. 1
Braga-Marítimo .............................. 1
Olhanenses-U. Leiria ...................... X
Beira Mar-Académica ...................... X
P. Ferreira-Portimonense ................ X
Belenenses-Aves ............................ 1
Varzim-Penafiel .............................. X
Freirense-Freamunde ..................... 1
Covilhã-Leixões ............................. 2
Oliveirense-Fátima ......................... 1
Moreirense-Estoril .......................... 1
Gil Vicente-Trofense ....................... 1
Santa Clara-Arouca ........................ 1

Super    Nacional-Guimarães ....................... 2

Concurso Extra dos Órgãos
de Informação n.º 35/2010 de
03/09/2010. Prognóstico “De-
fesa de Espinho”, Redacção Des-
portiva:

TOTOBOLA

Portugal-Chipre .............................. 1
Inglaterra-Bulgária ......................... 1
Arménia-Rep. Irlanda ..................... 2
Estónia-Itália ................................. 2
Eslovénia-Irlanda N. ....................... 1
Luxemburgo-Bósnia Herzg. .............. 2
França-Bielorrússia ......................... 1
Moldávia-Finlandia ......................... X
Suécia-Hungria .............................. 1
Grécia-Geórgia ............................... 1
Letónia-Croácia ............................. 2
Montenegro-P. Gales ...................... 1
Islândia-Noruega ........................... 2

Super    Bélgica-Alemanha .......................... 2

Ténis de praia na 37
A praia da Rua 37 vai receber o

grande circuito de Verão de Ténis de
Praia 2010. Organizado pela All Sports
Events, a primeira etapa terá lugar no
sábado e no domingo e a segunda
etapa nos dias 11 e 12 de Setembro.

Paralelamente e como tem sido
hábito, irá realizar-se o tão esperado
24 horas que arranca no dia 18 Setem-
bro, às 15 horas.

Para inscrições, basta enviar um
email para: andrelancha@gmail.com
ou allsportsevents@gmail.com, ou por
mensagem para 914960233 ou
917859133. “Não esquecer de deixar o
nome dos dois jogadores e qualquer
observação em termos de indis-
ponibilidade de tempo, convém ficar
registada.”

Torneio
de matraquilhos
na praia
de Paramos

No domingo, o Allcool Beach
Klub, bar da praia de Paramos,
contou com um torneio de
matraquilhos que juntou partici-
pantes de todas as idades.

Depois de um dia cheio de
grandes espectáculos e com jo-
gos sempre muito equilibrados,
a vitória sorriu à equipa formada
por Márcio e Carlos, relegando
Luís Monteiro e José Vieira para
a segunda posição. O terceiro
lugar do pódio foi para Manuel
Correia e Jorge Silva.

“Como diz o slogan na praia
de Paramos, com Allcool Beach
Klub a funcionar, Paramos nun-
ca mais vai parar!”
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Brilharete do Surfjah no Circuito do Norte

A Festa do Emigrante, na passada
quinta-feira e uma noite de karaoke,
no sábado, encerraram as festividades
de Verão (38.º aniversário) do Grupo
Desportivo dos Outeiros em 2010. Os
silvaldenses prepararam, assim, uma
iniciativa para os emigrantes que fa-
zem parte do seu grupo de amigos e
aos quais denominam de “os nossos
emigrantes”.

O tempo não ajudou a festa e, por

Festa para os emigrantes
nos 38 anos do GD Outeiros

isso, não houve muita gente a aprovei-
tar esta iniciativa (mais uma) do Grupo
Desportivo dos Outeiros. No entanto,
a animação foi grande, com a música
ao vivo do duo ‘Hab Band’.

Os festejos do 38.º aniversário do
Grupo Desportivo dos Outeiros ence-
raram no sábado, com uma divertida
noite de karaoke.

Manuel Proença

Filipe Rebelo/Pedro Correia e Joana
Roda/Filipe Rebelo foram as duplas vitori-
osas do Espinho Grand Prix, em ténis de
praia, que decorreu este fim-de-semana
na praia Marbelo.

Tratou-se de uma etapa do Circuito
Nacional de Ténis de Praia que reuniu, em
Espinho, os melhores jogadores nacionais
fizeram questão de marcar presença numa
prova pautada pela competitividade. E os
jogos com duração de uma hora mostra-
ram o equilíbrio existente entre as duplas
masculinas e mistas.

Os caldenses também fizeram ques-
tão de marcar presença embora em nú-
mero reduzido, mas ainda assim, a dupla
Filipe Rebelo/Pedro Correia venceu os
pares masculinos ao obter, na final, um 6-
2 e 6-4 ante André Alexandrino/Hugo
Rola. Os terceiros classificados foram a
dupla Bruno Polónia e Tiago Silva vencen-
do a dupla Henrique Freitas/Pedro Andrade
pelos parciais 7-6, 4-6 e 10-8.

Nos pares mistos, a vitória foi para a
dupla Joana Roda/Filipe Rebelo que bateu
Catarina Morais/Pedro Correia por 6-1 e 6-
3. A terceira classificada foi a dupla Susana
Pereira/Hugo Rola vencendo Catarina
Alexandrino/André Alexandrino pelos par-
ciais 6-4, 6-7 (3) e 10-7.

Após a cerimónia de encerramento, a
alegria e boa disposição continuaram,
numa etapa marcada pelo sucesso e pela
garantia de no próximo ano (2011), novas
realizações e de o futuro passar pela
realização de uma etapa internacional da
modalidade.

A organização desta prova fez ques-
tão de “agradecer ao gerente do Bar
Marbelo, bem como o apoio concedido
pela Câmara Municipal Espinho”.

Os surfistas Agustin Vita, Ruben
Vita e Andreia Pereira, do Surfjah,
conquistaram, respectivamente, o
primeiro e o segundo lugar nos Sub-
14 e o terceiro lugar feminino, na
segunda etapa do Circuito de Surf
do Norte que decorreu no fim-de-
semana, na Praia da Arda, em Viana
do Castelo.

Na final feminina, Andreia Pereira
surfou bem, contudo posicionou-se

mais no ‘inside’, pois as ondas eram
pequenas e pontuou menos do que as
restantes companheiras. A necessida-
de de ondas maiores ditou o resultado
final.

Por sua vez, os irmãos Vita de-
monstraram, ao longo de toda a com-
petição, que estão altamente motiva-
dos e que detêm um surf bem fluido.
Destacaram-se dos restantes atletas
desde a primeira bateria, passando

todos os seus ‘heats’ em primeiro lu-
gar. Na final mantiveram a coerência e
as ondas ajudaram, isto porque entra-
ram sempre com bastante frequência e
fizeram a sua parte do trabalho.

Devido aos resultados obtidos na
primeira etapa que se realizou em
Espinho, à partida, os três atletas do
Surfjah lideram o ranking nas suas
categorias, aguardando-se, entretan-
to, as classificações oficiais.

Fotos VÍTOR LANCHA

Taça de Portugal – futebol

Sporting de Espinho
recebe Sesimbra

O Sporting Clube de Espinho
irá receber, no dia 5 de Setembro,
no Estádio Comendador Manuel

de Oliveira Violas, o Sesimbra, em
encontro a contar para a primeira
eliminatória da Taça de Portugal.

O sorteio ditou a isenção de 20
equipas (Alcochetense, Mondi-
nense, Maria da Fonte, Sousense,
Penalva do Castelo, Camacha,
Esposende, Aliados de Lordelo,
Malveira, Monsanto, Praiense, “Os
Limianos”,  Amarante,  Moura,
Tondela, Paredes, Pontassolense,
Tirsense, 1.º de Maio e Coimbrões),
com passagem assegurada para a
segunda eliminatória.

Espinho Grand Prix
– ténis de praia na Marbelo
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FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (27)
Sábado (28)
Domingo (29)
Segunda (30)
Terça (31)
Quarta (01)
Quinta (02)

- SANTOS ............................ Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ............................... Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ........................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ........... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO .. R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA . R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

José da Silva Rodrigues
Missa do 3.º Aniversário

Recordando-o com muita saudade sua mãe, irmão e
restante família vêm por este meio comunicar a todas as
pessoas de suas relações e amizade, que será celebrada
missa por sua alma, hoje, quinta-feira, pelas 18,30 horas, na
Igreja Paroquial de Guetim. Desde já agradecem a todos
quantos participarem na Santa Eucaristia.

GUETIM

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55
A família

Seu marido, filhos, genros, ne-
tos e restante família vêm, por este
meio agradecer a todas as pessoas
de suas relações e amizade, que
tomaram parte no funeral da sua
ente querida ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comuni-
cam que a missa do 7.° dia será
celebrada sexta-feira, dia 27, pelas
18 horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a todos
quantos participarem na Santa Eu-
caristia.

A Família
Anta, 26 de Agosto de 2010

Maria Milheiro de Amorim
LARGO DOS ALTOS CÉUS – ANTA

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA DIGITAL

Recorde os seus eventos contactando o repórter fotográfico
VÍTOR LANCHA

Gravações em DVD dos seus filmes

Contactos: 918 735 306  * 962 788 407
obrigado pela preferência

IDENTIFICAÇÃO DO(S) BEM(NS)

Serv. Finanças VILA NOVA DE GAlA-1. – [1910] Fracção
autónoma designada pela letra "A”, destinada a comércio no
R/C da Rua Barão do Corvo, n.º 358, com a área bruta privativa
de 83,0000m2 e a área bruta dependente de 12,1500m2,
inscrito na matriz predial urbana da freguesia de Santa Marinha
(Vila Nova de Gaia) , sob o art.° 8905 ,com o valor patrimonial
tributário de euros 86.278,50 e encontra-se descrito na 1.ª
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia, pelo n.°
1505/19950817-A.

TEOR DO ANÚNCIO

Armando Carneiro Costa, Chefe de Finanças do Serviço de
Finanças ESPINHO-0078, faz saber que no dia 2010-10-29,
pelas 10:30 horas, neste Serviço de Finanças, sito em RUA 26
N.º 605, ESPINHO, se há-de proceder à abertura das propostas
em carta fechada, para venda judicial, nos termos dos artigos
248.° e seguintes do Código de Procedimento e de Processo
Tributário (CPPT), do bem acima designado, penhorado ao
Executado infra indicado, para pagamento da dívida no valor
de 41.988,15 euros, sendo 37.518,24 euros de quantia
exequenda e 4.469,91 euros de acréscimos legais.

Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.°/2 CPPT),
contados da 2.ª publicação, citando os credores desconheci-
dos e os sucessores dos credores preferentes para reclama-
rem, no prazo de 15 dias, contados da data da citação, o
pagamento dos seus créditos que gozem de garantia real,
sobre o bem penhorado acima indicado (240.°/CPPT).

O valor base da venda é de 60.394,95 euros, calculado nos
termos do artigo 250.° do CPPT.

É fiel depositário(a) o(a) Sr(a) ANTÓNIO LOURDES RIBEI-
RO - SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES UNIPESSOAL, LDA,
residente em RUA DO EIRADO, N.° 75 - F - ARCOZELO VNG,
o(a) qual deverá mostrar o bem acima identificado a qualquer
potencial interessado, entre as 11:05 horas do dia 2010-08-18
e as 17:00 horas do dia 2010-10-28 (249.°/6 CPPT).

Todas as propostas deverão ser entregues no Serviço de
Finanças, até às 10:30 horas do dia 2010-10-29, em carta
fechada dirigida ao Chefe do Serviço de Finanças, devendo
identificar o proponente (nome, morada e número fiscal), bem
como o nome do Executado e o n.° de venda 0078.2010.93.

As propostas serão abertas no dia e hora designados para
a venda (dia 2010-10-29 às 10:30h), na presença do Chefe do
Serviço de Finanças (253.° CPPT).

Não serão consideradas as propostas de valor inferior ao
valor base de venda atribuído a cada verba (250.° N.° 4 CPPT).

No acto da venda deverá ser depositada a importância
mínima de 1/3 do valor da venda, na Secção de Cobrança deste
Serviço de Finanças e pago o Imposto Municipal Sobre as
Transmissões Onerosas de Imóveis e o Imposto do Selo que se
mostrem devidos. Os restantes 2/3 deverão ser depositados na
mesma entidade, no prazo de 15 dias (256.° CPPT).

Se o preço oferecido mais elevado for proposto por dois ou
mais proponentes, abrir-se-á logo licitação entre eles, salvo se
declararem adquirir o bem em compropriedade. Estando pre-
sente só um dos proponentes do maior preço, pode esse cobrir
a proposta dos outros, caso contrário proceder-se-á a sorteio
para apurar a proposta que deve prevalecer (253.° CPPT).

IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTADO

Nome: ANTÓNIO LOURDES RIBEIRO - SOCIEDADE DE
CONSTRUÇÕES UNIPESSOAL, LDA.

Morada: RUA DO EIRADO, N.° 75 - F – ARCOZELO VNG.

Data: 18-08-2010

O Chefe de Finanças,

a) Armando Carneiro Costa

«Defesa de Espinho» - 4091– 2010-08-26     (1.ª publicação)

ANÚNCIO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO – 0078JUSTIÇA TRIBUTÁRIA

Seu marido, filhos, genro,
netos e restante familia vêm, por
este meio agradecer a todas as
pessoas de suas relações e ami-
zade, que tomaram parte no fu-
neral da sua ente querida ou que
de outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a missa
do 7.° dia será celebrada terça-
feira, dia 31, pelas 18 horas, na
Igreja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a todos
quantos participarem na Santa
Eucaristia.

A Família

Ana Maria Pereira de Sousa
RUA DO GAVIÃO – ANTA

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Joaquim Pinto Ferreira
RUA DO BARREIRO – SILVALDE

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Sua esposa, filhos, nora, netos
e restante familia vêm, por este
meio agradecer a todas as pessoas
de suas relações e amizade, que
tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comuni-
cam que a missa do 7.° dia será
celebrada terça-feira, dia 31, pelas
8 horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde.

Desde já agradecem a todos
quantos participarem na Santa
Eucaristia.

A Família

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO –  T3 NOVOS, T3 USADOS – Lugares
de garagem. Contactar telefone 227340823 – telemóvel 963028335.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º 156.
Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

ALUGAM-SE SALAS – Rua 43, n.º 474 - 1.º - Espinho. Renda
acessível. Contactar: 210181193.

ALUGA-SE T1 mobilado, no Edifício S. Pedro - Rua 23 - Espinho.
Contactar tlm. 919054105.

ARRENDA-SE EM ESPINHO - T3 remodelado,  c/ quarto de
arrumos, c/ garagem fechada, junto ao Tribunal - 5.º e último
andar, com vista magnífica s/ a cidade e o mar. Informações pelo
telef. 227320866 e tlm. 964875154.

ARRENDA-SE T2 - ESPINHO – Férias / Temporário / Centro / Praia
/ Equipado / Mobilado – Tlm. 913571237.

ARRENDA-SE T3, com lugar de garagem, em Esmoriz. Edifício
Serramar - Estrada 109. Tlm. 934856016.

ALUGA-SE - 300 euros/semana - Apartamento T2, todo mobilado,
a 300 mts. da praia, numa das zonas mais calmas do centro de
Espinho. Tlm. 916279442.

ARRENDA-SE QUARTO no centro de Espinho, a menina ou
senhora, com serventia de lavandaria e cozinha, em apartamento
confortável. Tlm. 910999816.

MÉDICOS

- OTORRINO
DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

PASSA-SE

PASSA-SE CAFÉ à entrada de Espinho. Trata o próprio. Dão-se
facilidades. Tlm. 916057969.

PEDIDOS

PRECISA-SE EMPREGADA(O) para restaurante em Espinho. Servi-
ço de mesas, c/ experiência. Tlm. 917524569.

 SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090 – Rua do Paço Velho, n.º 217
- Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 962788407 -
918735306.

 VENDAS

VENDE-SE VIVENDA T3, com r/c e 1.º andar, garagem para 2
carros. A 500 mts. da Capela da Idanha e a 5 min. de Espinho. Tlm.
938638702.

VENDE-SE TERRENO situado numa urbanização em Espinho, para
construção de uma moradia. Tlm. 965849306.
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Teresa Gomes Vieira da Cunha
Missa do 7.º Aniversário

Sua filha, nora, genro e netas vêm,
por este meio, participar que será celebra-
da missa por alma da saudosa extinta, dia
28, sábado, às 19 horas, na Capela de
Nossa Senhora do Mar, em Silvalde.

SILVALDE

D. Amélia da Conceição Pires Leite

Missa do 6.º Aniversário

ANTA – ESPINHO

Seu marido, filhos, genros
e netos vêm, por este meio,
participar que será celebrada
missa por sua alma, dia 28,
sábado, às 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a to-
dos quantos participem nesta
Eucaristia.

Anta, 26 de Agosto de 2010

(Professora aposentada)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Custódio Quirino de Jesus
Missa do 6.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filho, nora, neta, irmã e demais família vêm por
este meio, comunicar às pessoas de suas relações e amizade
que será celebrada missa, por alma do seu ente querido, dia 31,
terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 26 de Agosto de 2010

Maria Lizette Mesquita dos Santos de Jesus
Quirino Manuel Mesquita de Jesus

Silvina M. Correia Baptista de Jesus
Daniela Correia Baptista Mesquita de Jesus

Beatriz Lucinda de Jesus

Lusitano Gil
Sua filha, genro, netos,

bisneto e restante família
vêm, por este meio, infor-
mar as pessoas de suas
relações e amizade, que
será celebrada missa, por
alma do seu ente querido,
dia 2, quinta-feira, às 19
horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos parti-
cipem na Santa Eucaristia.

Espinho, 26 de Agosto
de 2010

Missa do 7.º Aniversário

Maria Natália Gomes da Silva
Missa do 30.º Dia

A família vem, por este meio, comuni-
car que será celebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 1 de Setembro,
quarta-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradece a
quem possa comparecer.

Manuel Pereira Barros
Missa do 2.º mês do falecimento

e de Aniversário Natalício

Sua esposa e demais família vêm por este
meio comunicar que será celebrada missa, dia
2 de Setembro, quinta-feira, pelas 18,30 ho-
ras, na Igreja Matriz de Paços de Brandão, pelo
2.º mês do seu falecimento (dia 1 de Setem-
bro) e pela passagem do seu aniversário
natalício (dia 2 de Setembro, data em que
completaria 58 anos).

Desde já agradecem a quem comparecer.

Sua esposa, filhas, genros e netos vêm,
por este meio, participar que será celebrada
missa, por alma do saudoso extinto, dia 28,
sábado, às 19 horas, na Igreja Paroquial de
Paramos. Desde já agradecemos a quem
comparecer.

Missa do 10.º Aniversário

PARAMOS

João de Oliveira Vinhas

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem, por este meio,
agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunica
que a missa de 7.º dia será
celebrada dia 31, terça-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradece
a todos quantos participem na
Eucaristia.

 Espinho, 26 de Agosto de
2010

Professora Zulmira Matos de Moura
(Viúva do Professor Bigail)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Maria do Céu Fernandes Faria

A família vem, por este
meio, agradecer às pesso-
as que tomaram parte no
funeral do seu ente queri-
do ou que de outro modo
se associaram à sua dor.
Comunica que a missa de
7.º dia será celebrada dia
28, sábado, pelas 19 ho-
ras, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agrade-
ce a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Espinho, 26 de Agosto
de 2010

Prof.ª Maria de Lurdes Fernandes Rosmaninho – filha
Prof.ª Maria Carolina Rosmaninho Camboa – filha

Hilário Gomes Rosmaninho – filho
José Camboa da Silva – genro

Manuel Oliveira

Seus primos participam o fale-
cimento deste seu ente querido
ocorrido na Venezuela e comuni-
cam que será rezada missa por
sua alma, domingo, dia 29, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Agradecem desde já a
quem comparecer.

José Manuel Marques de Oliveira
Maria Lúcia Marques de Oliveira

Isaura Maria Marques de Oliveira
José Manuel Marques de Oliveira (Nelito)

(Faleceu na Venezuela)

Esmeralda Rodrigues Pereira
Pedreiras de Paiva

RUA DE GAVIÃO - ANTA

Missa do 3.º Aniversário de falecimento
Seu marido, filhos, nora,

genro, netos, irmãos, cunha-
dos e restante família vêm por
este meio participar que será
celebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 1, quar-
ta-feira, pelas 18 horas, na
Igreja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

Anta, 26 de Agosto de 2010

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

D. Isaura Alves Barbosa
SILVALDE

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Seus filhos, noras, netos e demais família

na impossibilidade de o fazerem pessoal-
mente vêm, por este meio, agradecer reco-
nhecidamente a todas as pessoas que partici-
param no funeral do seu ente querido, bem
como àqueles que de qualquer outra forma
lhes manifestaram o seu pesar e comunicam
que a missa do 7.º dia por sua alma será
celebrada hoje, quinta-feira, pelas 8 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde. Antecipadamen-
te renovam os agradecimentos a todos quantos
se dignem assistir a esta Eucaristia.

Silvalde, 26 de Agosto de 2010

Victor Manuel Alves Barbosa Ferreira – filho
José Duarte Alves Barbosa – filho

Avelino Alves Barbosa – filho
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OPINIÃO
CONTRA A
CORRENTE

nem as mínimas, nem são, tão
pouco, as condignas.

Não é este o Sporting Clube de
Espinho que eu conheço ao longo
de 22 anos de profissão. Um clube
verdadeiramente atirado ao aban-
dono e que outrora sabia receber
muito bem quem o visitava.

Não quero com isto dizer que
não consiga cumprir a minha mis-
são, nem que isso tivesse de ser
feito à chuva, ao vento ou ao sol!
Mas leva-me a dizer que, por onde
tenho andado, nos mais variados
campos de futebol do país, mes-
mo até naqueles mais pobrezinhos,

há o mínimo de dignidade e de
saber receber quem os visita.

Não é por nós, que somos de
cá, mas pelos outros que cá vêm e
que levam a triste imagem de uma
bancada cada vez mais degrada e
sem condições para se pousar uma
folha de papel ou um computador
portátil.

Afinal, o Sporting Clube de Es-
pinho tanto apregoa que trans-
porta uma imagem de uma cida-
de, encantadora que se vai reju-
venescendo, mesmo em tempo de
crise!...

Manuel Proença

Numa altura de crise, a pala-
vra de ordem é “poupar”. E pou-
par significa “amealhar”, “econo-
mizar”, ou seja, não se gastar em
coisas supérfluas ou luxuosas. Foi
esta a posição assumida pela Di-
recção do Sporting Clube de Espi-
nho no início da presente tempo-
rada, no que respeita à equipa
sénior de futebol e ao futebol pro-
fissional, o que até se compreen-
de.

No entanto, não explicações
plausíveis para o estado miserável
de alguns sectores das instala-
ções do Estádio Comendador Ma-

nuel de Oliveira Violas, isto para
não falarmos no mau aspecto do
seu exterior para o lado de uma
das mais belas zonas da cidade –
a praia da Rua 37 –, já que até se
entende que o clube aguarda a
construção de um novo estádio.

Degradada com o tempo e as
intempéries está a cabina de im-
prensa do Estádio Comendador
Manuel de Oliveira Violas. As tá-
buas, apodrecidas, vão-se descas-
cando, bastando, para isso, até
um simples sopro! As condições
de trabalho para os jornalistas
não são as melhores e, diríamos,

Bancada de imprensa
dos tigres
– pobreza franciscana!

XVII Raid
Casino Espinho

Com partida na manhã de sá-
bado (dia 4) das imediações do
Casino Espinho, desenrolar-se-á
nas margens do Douro, atraves-
sando cinco concelhos, Porto,
Gondomar, Penafiel, Castelo de
Paiva e Santa Maria da Feira. Com
uma forte componente turística,
esta prova organizada pelo Clube
Automóvel de Espinho não aban-
dona o conceito de aventura, con-
tando no seu trajecto com duas
passagens de alguma dificuldade,
pese embora com itinerário alter-
nativo para os menos preparados
para estas iniciativas de todo-o-
terreno.

Conta-se assim, com um fim-
de-semana pleno de divertimento
e companheirismo, ladeado de pai-
sagens de beleza singular.
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